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PORTO, 25 DE OUTUBRO 
REVISTA POLITICA 


Lisboa, 31 de outnbro 


Como a politica, e, portanto, o acsumpto | campo e pelo snr. general Lobo Sepul 
boa, está actualmente no Porto—Resol- 


narchas a essa cidade— Relembra-se, pa- 
ra esse effeito, a recente visita r ao 


Algarve — Parallelos— A his- 


sivas do norte e es ro contemplativas 
do su—A êninstençia do: da eae 
força do querer-—Oa que desejam e os que 
querem— Diluição das convicções nacio= 
naes nas cidades cosmepolitas — Citam-se 


Pos ser noticiado de lá, tudo quanto ha- 
bitunimente & nosso encargo commani- 
carmos-lhe d'” ; 


e pel al 
Agora, porém, ainda a habitual 


secção. 
dores noticiosa foi aggravada pela 
ocação de todo o lítico diri- 
festa, para essa cidade, onde aliás, an- 
' mesmo d'este facto se dar, já a vida 
local, propriamente politica, estava sen 
do muitissimo mais intensiva do que em 


Por conseguinte, se na hora presente 
a quisessemos cingir, de modo preciso, 
& materia especial d'estas revistas, seria 
no Porto, e não na capitsl, que deveria- 
mos colber o nosso príncipsl assumpto. 

No entretanto, Get prevenimos de 
q se à penna ncg para o campo 

litica |, em consi 
Gérção ao Teia tenhamos a dr n6cd mais 
por arbitrio d'ella e imposição mg da 
ta 


para o Algarve, uma festa regional da 
maior im dr + O foi uma grande sa- 
tisfeção pessoal, de curiosidade, de pit- 
toresco e de interesse pare os rógios vi- 
aitantes, Mas não foi outra cousa. 

O Algarve offereceu-se como uma no- 
Ro, hei de attracções e de exotis- 
mo, felis o contente por ter aquella ouca- 
nião de se mostrar, e dando se como bem 
pego por lbe ser reconhecido o aprêço 

que, até ahi, elle se lamentava de o 
não terem. 


—>& visita, que 08 monarchsas n'este mo- 


mento lhe fasem, é tão grande festa pa-| Antonio José Rodrigues de Sousa. As- 
ra elle, como para os seus visitantes, co- | sistiram so religioso acto 58, MM. e | gr, Fortes Junior; Alvaro, Alfrodo e Aoni- 
pais inteiro. | pessoas da comitiva. 


mo para Lisboa e para o 

Sente-se e manifesta se esse facto, 
pão só na maior solemnidade nacional 
de que elle é revestido, como ainda no 

ial interesse com que em toda a 
o acompanham; sendo elle, no pre- 
sente momento, o assumpto predomi- 
nante, entre todos os de caracter publico, 
eaquelle que a todos os mais prevalece 

É não é porque o Porto, como suecede 
ao Algarve, possa abrir á curiosidade 
dos seus visitantes im campo de novi 
dades, em que o espirito se recreio, co 
mo se Pr Bujendo descobertas, E”, 
Ro santo; pelo contrario disso, O 

orto é um conbecimento e um' amigo 
velho. R 

E nenhum pretexto elle podia ter pre 
parado melhor, para cbamar a si, n'esta 
occasião, os monarchas portuguezes, de 
que a inauguração do monumento ao 
grando Iofsnte, nascido dentro dos seus 
muros, e que o Porto justfi adamento se 
ufana de considerar como o maior dos 
sons filhos. 

Ha no Porto, nos seos annaea bistori- 
cos, ns sua vida local o n+ sua inflscn- 
cia nacional, um caracter de robustez e 
de virilidade, que sivgularmente o cara- 
etorioa. Elle, ea região sus dominada, 
são uma especie da nossa Catalunha, co- 
mo a Cutalunha bespanhola dá ideia de 
uma especie de Eatre Douro e Minho, 
com Barcelona sua capital a servir de 

nt no nosso Porto. O Douro e o 
bro são da mesma raça; são rios ir- 
mãos. 

(Conclue). J. L. 


ARE LT ATO 
2344. 1700 
À FAMILIA REAL NO PORTO 


Dia de verdadeira festu o de ante- 
bontem! 

Foi perfeitamente uma festa nacional 
& que so realison para inaagurar o mo 
numento do Infante D. Hevriquo. Reis 
e povo confraternisaras, de um modo ca- 

i enthusiastico, no cumprimento 
desse grande dever civico. À 

â&o coração amoravel dos nossos reis 
devem ter sido gratissimas as manifes- 
tações de ante-hontem, como no seu ani- 
mo deve ter calado a recepção fidalga, 
que o Porto tem feito a 88. MM. 

Mess a festa de aute-hontem, dourada 
por um dia formosissimo, revestida de 
todas as galas, animada por ums enorme 
concorrencia do possoas, avivada por 
expansões vibrantes da alma popular—é 
uma d'essas solemnisações que não mais 
esquecem. 

Disse o el-rei a mais de uma pessoa e 
disse muito bem. A festa ds ante-hontom 
não póúde esquecer mais. 

O Porto campriu um granda dever e 
n'essa nova demonstrsção do seu alto 
esraoter viu a seu lado os reis de Por- 

el, a nação inteira, 
=: E ntnoneiá ds familia real no 
Porto tem dado lugar a uma brilbaots 
sério de manifestações e de ceremonina, 
que demonstram bem quanto a visita dos 
supustos peraonaççens tem sido aorecisda. 

Repita e aminde o chefe do Estndo ns 
sugs visitas so Porto. Mais e accentua 
rão as demonstrações do affacto; reco. 
nhecerá quanto empenho siacero agai 
existe de vêr resurgir a nossa Patria; 
quanto aqui se labuta pelo esgeandeci 
mento do pais. 

Deacrevamos resumidamento o muito 
que ha a contar: 


da, doso, Arantes Pereira, Forbes Costa e |nha D. Amelia, Assistencia Nacional | real atravossou por entre alas comps 


seus esforços para quo fosse cedida |de Francos (José); barão d: S, João de 


te da cêrca do extincto convento de - 
ta Olara, 


ses e pelos surs. conde da Ribeira Gran | meida Outeiro, Jayme Thompson, An-| mente, não so podia ser mais gentil, 


vido missa, assistindo apenas á rofeição, 
além das pessoss da comitiva e minis- 
tros, o rev. Antonio José Rodrigues de 
Souza. 


tes à Vanglaise; silade de bomar is; pou- | Fonseca, Ferreira Múase, Delôm de Li- 


TERÇA-FEIRA, 23 DE OUTUBRO DE 1900 Rscriptorio é typographta, rna do «Commercio do Porto», 408 


DO réis mo proprios dia o 49 Fóis depois 
p W.º* teleph. 38— Endereço telographico-«Commercios», Porto 


DOMINGO agronomo districtal e mais emprega- 
dos; director, engenheiros e outro pes- 
Em ini po caminhos de farro 
; .| do o e Donro; engenheiro che- 
A's 10 horas da manhã, S. M. el-reilfe da secção iudustciai engenheiro 
sabia do paço, montando a cavailo. Era | do porto de Leixões; engenheiro mu- 
acompanhado pelos seus sjudantes de nicipal; delegado do thesouro e the- 
soureiro-pagador, escrivães de fazen- 
da; administrador dos correios e telegra- 
phos e bes a superior telegraphico, di- 


tos a justiça devida á Vossa memoria e |tão conhecido:; dilatar a fé christãe o 
9 mesmo amor é respeito com que, em | dominio portugues; conquistar o com- 
nome da cidade do Porto, nós hoje sau-| mercio do mundo, e, engrandecendo a 
damos o nosso rei! . | pequena patria portuguesa, dar lhe ca- 
E vós, rainha e senhora, que nos vin | bida primacial emmcio das grandes na- 
des traser os beneficios da - vossa gene ções europeias, lugar que elia junto da 
rosa iniciativa no combate da horrivel metropole não poderia alcançar pela 
tuberculose, que tantas victimas fas en guerra e pela conquista. 
keres Peprenio,- a ho maticias da E Piano grandioso e genial, incompre- 
] ; nçãos de todos os infelizes | hendido dos grandes e d o. Fas 
tois-de intantecia 6 6 18 6 de eu, rector ds repartição das contrastariast | a quem a vossa caridade vai soccorrer e respeitar dO Saio E ERoMLINLA pie 
teria guar Po cd e professores da Academia | consolar. alma popular, para que resistisss á -mu- 
4' porta dos edificios, onde as respe ereto per deep old que eve lego args d : de ma E ONO US 
u t 1 peridade do | ne da ida. 
27 rr im disser ond da Academia Portuense de Bellas-Artos, | principe real, do infante D. Manoel e de eba os tempos; escassos os 
per Pg rm oidialiado Pelos | da Eschola Iodustrial Infante D. Henri- | toda a familia real portuguesa!» meios de acção, e por veses lustas in 
t que, da Eschola Normal, Instituto de Es O senhor D. Carlos, em resposta á es ternas, luctas da propria fami ia, lhe pa 
tudos e Conferencias; reitor e professores | mara, !êu a allocução que segue: ralysaram a acção. Seranada a tormenta, 
do Lyseu Centrale das diferentes escholas «Com a mais viva satisfação acabo de | passadas as crises, sem um desfalleci- 
Er rn rp ope industrises com o respsotivo inspector; | ouvir as boas vindas qus me dirigem e| mento e sem ums. hesitação, o lofante 
“arte fondo rr Pi a do sélio, coroneis e officialida- |a 8. M. a rainha os ilustre representan- retomava a traça do seu plano e novas 
aentio do 45 ) de e da guarda fiscal e de varios corpos | tes da benemerita cidade do Porto. Rei | deseobertas e novas conquistas vinham 
$000, para melhoria da provincia; inspector de engenheria, | constitucional e firmemente convencido | diiatar a expansão do nome portagues. 
ofiicises impedidos em differentes com | de que a estreita allisnça da nação com | Rendids a vida ao Creador, á nação le- 
missões n'esta cidade, chefe do departa | os seus monarchas é o mais firm: esteio | gou s alma de conquista e navegação e 
mento maritimo do norte e adjuntos, ca | da liberdade e o mais segaro penhor das | assim deu a Portagal o periodo aurco da 
pitão do porto de Leixões, commandan. rosperidades do reino, é para mim so-| sua historia. 
te e officialidade da divisão naval surta | bremsneira grata esta aff-ctuosa bome De descobridores e navegadores foi 
em Leixões; do yacht «D. Amelia» e da nsgem da cidade, que na historia por-| de facto a n.8sa brilhante missão civili- 
corveta «Estephania», surtos no Douro; | tuguesa conquistou honrados titulos de sadora; e em todas as no:sus descober 
todo o air superior do Hospital Mili | mais nobre e leal pela sua dedi ação &| tas e conquistas palpita a alma do in- 
tar de D. Pedro V, capellãos militares, | patria e aos seus legitimos soberanos. | fante de Sagres! Agora ainda, volvidos 
oficises reformados; presidente e veres | Mais um testemunho d'esses clevidos tão longos aunos, é da expansão com- 
dores da camara de Gaya; director do | sentimentos dá ella com a glorifiz,ção do | mercial que o pais espera a redem- 
Observatorio Meteorologico Princesa D. | inclito principe que foi o seu cunterra-| pção. N'este expirar de seculo, em que a 
Amelia; gap consular; membros da So |neo e justamente se deve considerar força cada ves mais se afirma domi- 
ciedade de Geographia e do Tastituto de um dos mais grandiosos vultos da nossa nadora, não será em guerras impossiveis 
Soccorros a Naufragos, ds Sociedade da | historia, não só pelas suas egregiss vir | que poderemos expandir a nossa nacio- 
Cruz Vermelha; direcções da Associação | tudes, mas tambem pelas ousadas nave- nalidade, não será nas ardilesas da poli- 
Commercial, Ceatro Commercial, Associa- gações e 6 prt conquistas que á sna| tica internacional quea afiirmaremos in 
aicistiva deveram o primeiro | tegra e respoitada: será pelo dominio ul 
tramarino, pela expansão de seu com- 
marcio, que dilataremos o nome e a for- 
tuna da patria portuguesa! Cerebro ge- 
Dial que assim viu e traçou a róta defi- 
nitiva da nação a que pertenseu! Big 
mos, pois, na esteira do Lufanto; a nós 


côrte, deputados da nação, camara mu- | ta, occupando as outras varawdas os di- 
nizioal, authoridades ecclesiasticas, ci-| gnitarios e pessoas ds régia comitiva. 
vis, militares e judiciaes, corpo consular,| Quando passou em frente o brilhante 
corporações «cientificas, commerciaes e grupo de oflicises montados, estes, fa 
industriaes, - diversos func sionsrios, pes- | sendo caracolar os eavallos e agitando os 
sons de distincção e mais cidadãos abai- kópis, ergueram sonorosos vivas a el-rei, 
xo assigoados, achando-se a praça guar- | á rainhs e á familia real, saudações que 
necida pela força militar formada em | o senhor D. Carlos, de caboga descoberta, 
parada ahi ás 4 horas da tarde desigoa-| e a senhora D. Amelia, agradeciam in- 
das para a coremonia da referida iosu- | olinando-se. N'esse momento, o proje- 
guração, préviamente marcada por 8. M. | ctor electrico collocado ns torre dos Cle 
el-rei para o dia de hoje (deslsrado rigos, e que alternadamente fasia appa- 
de grande gala), a exc.m camara mu |recer os mais distanciados edificios a 
nicipal, reunida com a comissão do | destacarem-se nas trévas da noute, con- 
centenario do Infante D. Henrique, vergiu todo sobre o rei e a rainha, en- 
esperou SS. MM. elrei o senhor D,| volyondo-os n'ums guréola brilhantissi- 
Carlos 1 e sua augusta esposa a rai-|ma. Então recrudesceram as acclama- 
nha D. Maris Amolia, á entrada do | ções repercutidas polss filas de solda 
edifisio da Bolss e os acompanhou á | dos que em passo acselerado iam se- 
praça do Tafante D. Henrique. O exe.=º | ouindo os seus officiaes. Alguns d'estes, 
presidente da exc.=* camara municipal e hs a deter os seus commandados, & 
da commissão henriquiaa, obtida a com cuja frente se collocavam, erguiam tam 
petente vénia, endereçou a SS. MM. uma | bem vivas ao chefe do Estado e á sua 
allosução, a que o mesmo augusto se | augusta con-orte. 
nhor se dignou responder, pedindo de- uraate 0 extenso percurso os solda- 
pois a 8. M. para desencerrar a estatua | dos, n'um indescriptivel enthusissmo, le - 
do Iofanto D. Henrique. E logo 8 M.,| vantavam vivas sos monarchas e ao exer- 
puxando pelo cordão, que lhe foi offere- ito. As senhoras, das janelias, agita- 
cido pelo exe.=* presidente do conselho | vam os seus lenços. 
de ministros e cahido o véu, appareceua| Q effeito era deváras surprehendente, 
estataa do Iofante D, Hearique. Giraa. | con especialidade quando os fócos ele- 
dolas de foguetes, que foram correspon ctricos, collocados nas torres dos Cleri 
didas por ums salva real das fortalezas gos e de Santo Ildefonso, convergiam 
da Serra do Pilar e 8. João da Fos do | sobre as exteosas filas onduísntes dos 
Douro e nos navios de guerra surtos 10 miltaro. e do povo que, incommoda- 
rio Douro, annunciaram á cidade o des- mente, se comprimia nas ruas. 
cerramento da estatua.» “ No campo da Regaaeração, após no- 
Terminada a ceremonia da inaugura- vas e enthumasticas manifestações, des 
ção, voltaram SS. MM., acompaahsdas de | trogaram os militares, retirand > debaix > 
todas as pessoas acima mencionadas, ao | de fórm para os respectivos quarteis. 
edificio da Bolsa, onde eu secretario lio 
presente auto, que 88. MM, se digoam O Banquara 
Sesignar com as pessoas de sua comiti A's 8 horas e 10 miautos ds nonte no 
va, authoridades superiores, camara ma- meçoa o banquete que 5. M. el-rei offa- 
nicipal, commissão do centeasrio do Ia- reseu ás pessoas « vis ds cara tir cfh- 
cisle a mtas outras pact'cuisrea 


fante D. Hearigus o toda; as mais pus- 
A sala, profusamsnte iluminada, of 


sous acima desigaadas. 
Tres prelados assistiram a todas estas | regia deslumbrante apaoto. À masa 
com a fó-ma de um E, era adorauda vom 


ecoremonias: o do Porto, o de Coimbra e 
o de Bethsaida, revestidos dus auas ves-| muitas flôres. 
tes prelaticias, 

Já dissemos gi o aspecto da praça 
do Iafante D Hanrique e das rua: pro 
zims era devéras surprehendente, Gren- 
te por toda a parte em filas cerradas 
nes ruas, nos varandios do mercado, nas 
janellas e até nos telhados, Admiravel! 

O ascalptor sor. Thomas Costa e 4 
sor. Vicente de Almeida de Eça, lento 
da Eschola Naval, firam muito cumpri- 
mentados, o primeiro pelo modo como 
coacebea o monumento so Iofante D, 
Henriq e, s o segundo pela exsellente 
Memoria eluci lativa que sinvorou é sar- 
ea do inclito filho da D. João I 

Terminsda a assizastura do auto, os 
régios personagens dirigicam se, pelo in 
terior do palacio da Assosiação Com 
mercial, psra o templo dos Extinctos 
Franciscanos, onde se verificou 


O «Te Deum 


Repicavam 03 ainos e sonvam os ulti 
mos tiros de artilheriz, que annunciavam 
o descerramento da estatua do Tafunte, 
quando o exc.me D. Antonio Barroso fez 
a sua entrada no sotigo e precioso tem 
plo da Ordom de 8. Francisco, onde ti- 
nha de ser celebrado o anounciado «Ts 
Deum». Depois de se haver devidamen- 
te paramentado, o ilustre prolado des. 
ceu á porta principal do tamplo psra ro- 
ceber 88. MM, que se dirigiram para 
alli, como é sabido, pelo interior do edi- 
fisio da Bolsa. 

O sequito entrou no templo antecedi 
da pela bandeira da cidade, seguindo-se 
o exc.m* gor. D, Antonio Barroso e sob o 
pallio os reaes visitantes, 

A orchestra no côro executava a sym 
ohonia «Homenagem a Leão XIII» o a 
igreja, n'esso momento, com a sua igai 
ca mas alegra decoração vermelha, asal 
8 branca e ouro e prata, com as toilette 


no p sental-o á propria mesa, com- 
e ias! seu lado e com elle partilhar as 
suas dôres, fiseram-nq, sobretado, mo- 
aarchas da casa de Bragança. Da cabeça 
ducsl despiram a sua corôa para com 
ella encimarem o brasão da nossa terra, 


Visrra AOS QuARTEIS 


soldado, ao Porto legou elle o seu cora- 
ção. E vós, senhor, do na senda 
dos vossos maiores, ao vos unis com 


Henrique, quer na bora das nossas amar- 
ras e desditas, em que, senhor, nos 
éstes o que tinha de melhor — o vosso | 
pr pega O 
eai ci ue ueser : 
hos servidos: tio Pena primores i 
de afisoto?! Seria necessario arcancar- 
nos do nosso escudo o coração do rei- a 


de bons portugueses! Rendido de tão 

seguidas provas de intima affeição, se- 

nhor, em nome da cidade o nosso agra- 

egeahort N antigos tempos das guer- 
r! Nos pos q 

ras e das conquistas sabia a nobreza 

espada que, transviada da sus po! 

inicial, pesadamente se abateu o 

povo. Contra a mobresa defendeu o povo | 

a realeza. Ns modernos tempos do im- Ê 


Visrra so VeLoDRoMo Marra AxELIA 
Elrei visitou, acto contínuo, o Velo- 
dromo Maria Amelia, iustalliado no es- 
paçoso e magnifico recinto pertencente 
ao A ça real. 

alli do pela direcção do 
Real Velo Club, com os membros da 
qual, e depois fe rosadas cumprimentos, 
conversou a o. 

No me ipa > 


dustrialismo e da fiasnça ] es ke 
oligarchias que por veses o t 
opina Só ema ct poderá organi- ( z 
sar e bem orientar as degsir (ro e 
pulares; só uma força tradicions qe 2 
perior poderá oppôr-se mos modernos | | o! 
poderosos—o poder real! Será essa for- 


ça n mais segura reguladora das justas 
a equitativas relaçõas entes as divarsas 


va-se crescido numero de senhoras da 
familia dos associados d'aquella agre- 
miação. 8. M. retirou cerca das 11 ho- 
ras, seguindo para o paço. 


Liga Agraria do Norte; direcções da | dos a meus augastos ascendentes e a 
nhs senhora D. Amelia visitou o Dis | Caixa Filial do Banco de Portugal, dos festiva commemoração do msinanimo Ia- 
fante D Henrique, são outros tantos 
motivos para esta minha visita e que de | seus Conterraneos pertence a van guard; 
perto aprecio os grandes progressos e/m nenhuns cabe seguir lho mais de 
as justas aspirações do municipio que perto o imoulso, e fecundar lhe as ideias. 
tanto se distingue tambem peia sua | Trabalhemos pelo commorcio, trabalhe. 
grandeza industrial e commercial, mos pelas nossas colonias, e nasim se- 
gulremos o caminho que nos iniica o 
braço bronseo do grande infante, cujo 
monumento V. M. hoje tão solemsemea- 
te inaugura!» 

O senhor D. Carlos respondeu nos se 
guintes termos; 


«Quando a nacionalidade portuguesa 
arrissava de subverter se n'uma tro- 
menda crise, quando o braço valoroso 
do Mestre de Aviz se arrancava possan. 
te para a dofensão do reino, esta lesl 
cidade do Porto, accêsa em civismo, des- 
fasia-so no sobrehumano esforço de ae- 
cundar o redemptor da patria; ssogus e 
beos, vida e fazoada, de tudo o serviu, 
n'uma abnegação fervorosa, sem nunca 


classes gouises. Por isão para vós appal= O 
la c povo portagu :s, com» 0 seu natural a 
defensor. Sais vós o fiador E iss "ua 
tranguillidade, da nossa pss, nota E 
'a ET da nossa prosperidade, - 

Sois vós o chofe da familia que tanto 
nos tem amado, é, por isso, asahor, Bem» 
pre que .sppellardes psra o povo pors. 
imenso o encontra eis fimo nas aan | 
congieções monarebicas e libsrass, cmo | 

as dedica ;ão pelo sea rei, firme na da ol 
disação por toda u familia real, comu 0 |) 
attesta o quente eathusiasmo com qua E 
sois resebido em meiu das nossa” fosta, a 
e de que sstas minas palaveas sãs suas 
apagado, mas firms tambem, na lval du» à 
dicação com que, interpretando o ssatir 
da cidade, briado por 8. M. el ro", por EA 
8. M. a rainha, por toda « famílis resta j 


23./0.208s imuouisações 23 +! 2209. 

Repetiram-so soto-bontem as illumi- 
'nsçõos nas diversas raas O praças “ aos 
adificios publicos e particalares. l 

Entre os edifisior, sobresahia, com m — 
sua deslumbrante illumicação, O palacio — 
da Associação Commercial, destaca d+- 
se na nerovidade da nonte, atravós das 
myriades de luzes fsiscantes, as inscri- 
pções que já temos mensioondo, todas 
relativas no Iofanto D. Hearique. O pr 
lucio da Associação Commercial fsats 
lembrar uma d'essz:s mansões encauta- 
das das «Mv s uma noutess. - , 

Outro edificio profusamente allumins- 
do era o “or paços da municipalidade 
cow os seus renques do lusos, deseahsa- 
do as armas da cidade, a corôs, ss vs= 
trellas, etc, e esparsindo a lux n'am sm; 
bito de raio extenso, que is abrangar ny 
radiações das luzes dse serpontiass que 
rodeiam a estatus ala eme da D. Pedro | 
IV o aivdras do edifício dos Loyos, dia- 
tinstameste iiluminado » surpentinas 
com bicos Auer. 

Mencionemos siuda as illumianções 
dos edifivios do Centro Commersial do 
Porto, paço episcopal, repartição dos - | 
vorreios, Clab Fluvial Portuense, quartel | ç 


Logo que a refeição começou, a bsa- 
da da guarda municipal tocoa o by mau 
nacioval, executando depois o seguinte 
programma: 

Grende phantasia da opera «GHiocon 
dse, P ncbielli; grande phantatia “a 
opera aCsgsilaria Rasticaos», Masca- 
goi, 2º asto da oprra «Ada», Verdi; 
hactasis da sacsuels «Da vaelta del 
viveroa, Gioniaes; graada phantasia de 
«Cantos popularaa psrtaguess:», A, F, 
Mello. 

O menu foi o seguinte: 

Porco o bas d'org» à le Roine; con- 
ommé à li Miord; pstssoa à la Géna- 
“5 jronboo à ls Musksu; filets de por 
drx à la provido ve; noix da veau p'- 
qués à la gelés; puoe glasésu Cham 
ouguo; diadoaneau À la Portugniso; ar- 
nergas à la e é ae; churlotio à la Roya 
ls; gaés mssóloino su marcmequio; 
Glace. : 

8. M. el-rei tioba á direita—a «nr* 
marquesa de Beilas e os anrs. ministro 
da justiça, bispo ds Bethesnida, presi. 
dente da Relação de Lisboa, commaa 
dante da canhoneira hespaahola, condes 
de Lumbrales e de Ariz, Luis da Maza 
bães, Q reiros Ribeiro, Lims Janicr, de- 
rectores da Esshcla Medica e do cami- 
nho de ferro do Minho e Douro, prezi 
dente do Cantro Commercial do Porto, 
Henrique Kendall, Isidoro da Fonseca 
Moura, Antonio Rodrigues de Araujo, 
secretario geral do goverao civil, socra- 
tario do Ciub Portuense, Antonio Casta, 
Antonio Paraty o de, Lencastre; e á es 
querds: a sor* D. Maria Francisca de 
Meneses e os sore. minictro das obras 
oublicas, goverondor civil do Porto, con- 
de de Samodães, D. Luiz de Sousa Hols 
tein, presidente da Assosisção Commer 
cial do Porio, conde das Devesas, con- 


sa da Misericordia; prior o mezarios | lose e por toda = familia real, agradeço 
c -|da Ordem Terceira do Carmo; mezas | muito reconhecido as jubilosas consi- 
ser, D, Alcina Pinto Leite, D. Julia Ri- | das Ordens de 8. Francisco, Confrarins | derações e votos cordeaes de agrade- 
beiro de Faria e filhas, D. Maria Rita | do Santissimo Sacramento é de Nossa | cimento e venturas que nos saudem.s 
Lima e D. Theresade Saldanha, que vei | Senhora da Victoria e do Santissimo Sa- À INAUGURAÇÃO DO MONUMENTO 
expressamente de Bemfica, e os snrs. go | eramento do Miragaya; rev. Sebastião de 

vernador civil e secretario geral, com- | Vasconcellos e uma depntação da Ofi | 88. MM. ministros e comitiva che- 
aiêncio | de polícia, inspector [cia de S. José; director da Escho | garam so palacio da Associação Com- 
F : pe corpo clinico re-|la Agricola Villa Fernando; represeo | mercial, pelas 3 horas e meia da tarde. 
perto do pela snr.* dr: D. Maris | tantes de varios estabelecimentos pios,| Desde o largo de 8. Domingos até é 
Paos Moreira e os sms. dra. Julio Car- [entre os quaes o Dispeosario Rai-| praça do Iafante D. Hearique, o trem 


oreira. Estes cavalhei aos Tuberculosor, Hospital de Creanças | ctas de povo, alinhadas a toda a lurgu- hm 
ad de Sousa, Pe fe rp dos Maria Pia; representantes da pis ra dos passcios e a custo contidas pola EE id ascrifici . 
serviços de massagem o de orthopedia, | são da exposição de Paris e do monu- | guarda municipal e pola policia civil. rei de Portugal e o povo do Porto, 
ministraram á excelsa princeza todos os | mento a Garrett; bombeiros voluntarios,| A entrada n'aqueile magestoso edifi.| Pº mesmo pulsar de coração, daram 
esclarecimentos que ella ia pedindo na |com a respectiva banda e bandeira; | cio, tanto de 88. MM., como dos socios | juntos até é hora triumphante em que 
sua visita, Algumas das creanças em | titulares: condes de Samodães, de Re |e convidados, effoctuou-se por uma das | º nome de Portagal de novo ircadi.va; 
tratamento n'aquella aympathica insti- | seode, de Paçô Vieira, de Aris, de Cor | portas da raa ds D. Fernando, cuja atrio | > Presos agora num amplexo iadissolu- 
tuição offerecersm modestos raminhos|reia Bettencourt, de Alves Machado, | estava lindamente ornsmentado com pes toscrovoram unidos por baixo do 
de flôres á sugusta princess, a qual agra | de Alentem, de Margarido e de Lum- | plantas de preço da Companhia Horti â se da patria rediviva, iluminados 
decia com sorrisos e affagos. brales; viscondes da Gandara, de Villa- | colo-Agricola Portuense. e fó - esperança: E assim para todo o 

Após o almoço, o sor. presidente do |rinho de S. Romão, das Devesas, de| A decoração dos gabinetes destinados | Sempre 


7 F E . SS. MM. i Esta commanhão da monarchia e do 
conselho prometteu empenhar todos os | Guilhomil, de 8. João da Pesqueira e esa iram id art povo portuense, firmada n'uma hora lou- 


ditada casa de moveis dos sors. Antonio | 8º de mutua dedicação, viera sugral-n 

o nascimento o a vida do grande Tafan- 
ta, O filho do Mestre de Avis e:s tam- 
bem filho da sua cidade querida, No seu 
cerebro conjugeram se a grandess com 
mercial—sonho do Porto, e n grandesa 
do reino —aonho de D. João I. 


i - | Canellas, Antonio Girão, Sebastião Mon- 
pio, oie pa it teiro, rev. Antonio José Rodrigues de | do Nascimonto & Filho. 


Sousa, Eduardo Pinto, Miguol de Sousa| Os illmteos personagens ficaram en 
N'esta visita foi 8. M. acompanhads | Guedes, Vicente José de Carvalho Vioi | cantados com s recepção de sympathia 
pela sor.* D. Maria Francisca de Mene- | ra, Christiano Wanseller e esposa, Al-|e de sffecto que alli encontraram. Real 


: jo d ncastre. tonio Julio Pinto da Fonseca, Alfredo | mais fidalgo na hospitalidade, do que o á : 
reto nata Cena É sabida foi | Menéres, Raul Brito e Canha, Antonio | foi a direcção d'aquella corporação res- fiaas oe ensaiou a sus grundiosa em. 
8. M. alvo das maiores ovações, sendo | Simões Lopes, dr. Ricardo Bartol, dr.| peitavol. Fi este casa largou a expedição a 
levantados vivas 4 familia real. A ban- | Arantes Pereira, Petra Vianaa, Pereira | Esperados á entrada da porta, não só| “*U e res arremettida contra as 
da de musica da Officina de 8. José to- | Leite, Ernesto Maia, Artbur Veiga de pelos membros d'essa direcção, como torcus de além; a primoira passada para 
cou durante a visita. Lacerds, dr. José de Magalhães, Julio | pelos da camara muvicipal e da com ol mar tencbroso, allumiado por tunta 
Girão, Francisco Brandão, Affonso Ca | missão henriquina, o vice presidente da | Sloria nossa. Lição viva a d'esse passa- 


Missa xo PAÇO : E neia.| Associ sur. Anthero de Arau r | do, a ensinar-nos que mais que ouaca 
Perto domeio dis, foi colebrada missa na E id eme Ud gueu raia 88. MM. e a toda a. nos deve dominsr s ideia do um Portu. | varisdss das numerosas damas que all ED TDA Ponta POR reciora dos bombeiros volantarios, Eschola Ma- + 
nho, Joaquim Pinto da Fonseca e espo- | lia real, correspondidos pelas numerosis- gal maior pelo “sowmarcio, pela indus- | 4º vism e com a opulencia das fardas o fa E Dinar Riroçoe do rip pd dico-Cirorgica, governo civil; quartel Ê 
próviamente se lovantára um altar. Foi | sa Guilherme Gomes Fernandes, Bno- | simas pessoas que sili se encontravam e | (fia 9 pela colonisação. d.s distinctos personsgens que acompa Polytochnica, engenheira Pereira Dina, | Rensral, quarteis da Torre da Mira de E, 
celebrante o capelião da casa real, rev. | disto da Rocha é Mello, Manoel Fran | que, pouco antes, baviam chegado da| Venho com indizivel sentimento ioan | obavam 88. MM., oferecia um aspecto Adol ho Pimente!, Víctorino Teixeira Santo Ovidio e da Duma “hospital da % 
cisco da Costa, José Taveira de Carvalho, | recepção effectuada no paço. gurar a ostatua do Infante —porque n'ol- | ms Eb depois d Larauigotras João Carlos de Alm-ida Ma | Misericordia e varios edificios partica- 
8. M. el-rei trajava o grande uniforme | !à falge esta lus que ha seculos palari- s soberanos, depois de terem sjoe- ehado, major Fernaudo Maia, Candido pres. dia pn ga Eah tdos as a 


lhado peranto o Santíssimo exposto, to- 
msram sssonto do lado esquerdo da ca 
pella-mór, sob um belfo docal de da- 
masco, sobrepujado por uma corôa res”. 

Seguiu-se a celebração do «Ts-Deum», 
officiando o exc,mº sor. D. Antonio Bar- 
roso, sendo executadas no côro, pela ca 
pella Badoni, as seguinte: composições: 
«Tantam ergo», com sólo de baixo e cô 
ro; «To Deu», tambem acompanhado a 
voz; aGFenitorio e aHarmoniao, em 
violinos. Todas as peçss masicaes, bom 
como a symphonia n que acima nos re 
farimos, são composições do sor. Badoni. 

Concinida a cersmonia, 89. MM. fo 
ram novamonte o «das pelo res- 
peitavel prelado até à sabida do templo, 
tocando a orahestra n'essa ocessião uma 
eymphonia de Fesnsisco José Arroyo. 

O exe,=* enr. D. Antonio Barroso vol- 
tou a desparamentar-sa á espella mór, 
dando affsctuosamente a beijar o snnel 
ás pessoss que estavam no templo. A 
orchestra execatou ainda um bymno 
tambem do sar. Badoni, dedicado a s. 
exc.* rey,m, 

A” sahida do tomplo, houve uma d'es- 
sas muan'festações que se gravam e fixam 
os memoria. Us no8:0s régios hospedes 
foram novamente alvejados pelo povo 
com penhorantissimas esudrções. 


sou os destinos da patria portuzucesa— 
porque ella é o symbolo do amor reci 
proso do rei de Portugal e do povo do 
Porto, que com a fé no futuro da nossa 
terra é tão parenne como o bronge da es- 
tatua e a grandesa do Infante » 


Ribeiro da Silva, vice presidente do 
Club Portuense, commissario geral de 
polícia, Thomas Costa, general Vito Mo- 
reira, secretario do presidente do conse 
lho e secretario do ministro das obras 
publicas. 

S. M. a rainha tinha á direita —o ex «=* 
bispo do Porto e os enrs. presidente 
da csmars municipal, commandante da 
3: divisão, conselheiro Ferreira d» 
Amaral, Macario de Castro, Oliveira 
Monteiro, general Luciano Cibrão, procu- 
rador régio, conde de Paçõ Vieira, vis 
conde da Torre, conselheiro Costa e Al 
meida, Paulo de Barros, consalheiros Ps 
dro da Fonseos Araujo e José Arroyo, 
presidante do Clob Portueuas, presiden- 
te da Amociação Iadustrial, de. Souza 
Avides, director da 4ifandaga, Fsrrei- 
ra Bahia, Edasrdo Sequeira, D. Fsraaa 
do de Serpa, conde de Arnoso e capitão 
dn guarda; e 4 esquerda os sars. presi 
lente do conselho, bispo-conde de Caim- 
bra, presidente da Relação do Porto, 
conde de 8. Mignel, commsndante do 
anvio de guerra ingles, conmandante 
da divisão naval, condo de Campo Bai- 
lo, Christisno Wansellsr, conde de Ca- 

eia Bottenc-urt, conselheiro José No 
vaes, director das obras publicas, rey, 
Patrício, dr. Francisco ds Paula Ase- 
redo, Augusto Luso, Sampris Baptis 
ts, Bento Carqueja, director do Dispon 
sario D. Amelia, subsite-no qa guarda 
do paço, conde da Ribeira Grande 0 con 
de de Villa Nova da Cerveira, 

Ao dessert, 8. M. el-rei ergheu este 
brinde, que fci coroado de vivas ca'o- 
ros04; 

«Senhores! E' com a maior, à mais vi- 
va untisfação. que « rainha e eu, pos so 
contramos no Porto, que, como se opre 
nos recebo com o mais carinhoso e calo- 
roso enthusinsmo. 

Em extremo gesto me foi o poder inau 
gursr hoje a eststua do Lofante navega 
dor, enjo centenario o Porto tão sole 
mnemente celebron hs seis nouos, lan 
cando então a primeira pedra d'esse mo- 
nucento asgrado, divida de gratidão, 
que Portugal hojo paga, pe'a generosa 
não d'esta cidade, á memoria d'squelle 
que, aqui nascido, foi no promyntorio de 
Sagres abrir pars o velho mundo o ca- 
minho de mundos novos! 

Associando-me de toda s minha sims 
n esta festa, tão nossa, agradeço comma 
vido so Porto ss festivas saudações com 
que acolheu os seus reis! 

E é me bem grato o poder aficmar 
lhe que nunca, nem nas soas alegrias 
mais ruidosas, nem nos momentos au 
gustiosos, mercê de Dous passageiros, 
q28 0 Porto tem atravessado, meu cora 
ção deixou de estar um instante ao lado 
jos habitantes d'esta leal o invicta ci 
dado! 

&o Porto briado, pais, fazendo os mais 


bal Rego; dr Leopoldo Mourão, Fernau | de almirante; S. M. a rainha asresenta- 
do Guedes, Thomas Costa, José Lopes| va se radiante de bellesa captivante, 
Feroanaes, Antonio Meneses, Diogo Ca- | com opulento vestido de vollado helio 
bral, dr Castro Côrte Real, Joaquim | tropo, com resaltantes relêvos, capota de 
Carvalho da Assumpção, Frsncisco José | phantasia, veliado e ouro, com guarni- 
de Araujo, dr. Luis de Mugnlhães, Fran. | ções gracioras. nr 1 j 
cisco de Lima, Henrique Kendall, An-| Orgrnisado repidamente um cortejo, Peg novas saudações inten 
O menu foi o seguinte: nibal Aviles, Narciso de Oliveira, Lici- es a sra ne era bandeira do” Eojo ps sto Pp garlatas 
. j i i i a cidade, de damasco de sêda encarns- q 
«Oeufs brouiliés aux truffes; entrecô- | nio Pinto Leite, Rocha Páris, Avelino da npc mato agregar o prende com PR PE do EP gi 
é ma, José Pereira Barbosa, psr do reino | caminhou-se elle pelo pateo central para aam com 08 lenços, 
Po pri RR E Dbi el ea Macario de Castro, Reno Abel de | à principal porta do palacio. Mais de 800 ES presidonto do conselho, snr. conse. 
A necerção Andrade, Alvaro de Castellões, Queiroz | as pessoas do distinsta representação | À E Frias Ribeira, tomando o cordão 
. | Ribeiro, Paulo de Barros, Lemos Peixoto | social, do Porto e de fóra d'elie, que to | “2 bandeira que velaya parte da esta- 
A' volta das 2 toras da tarde, reali- | 4 Prancisco Joaquim Fernsudes: chefes | maram parte no cortejo, o qual, atraves | tU3, entregao a el-rei. N'am momento 
son-se m recepção, a que concorreram | q empregados do todas as repartições do | sando a run do Ferreira Borges por en fics descoberta a estatua do filho do 
numerosas pessoas das mais distinctas verno civil; condeasas de Samodães e | tre s multidão ondulante, á força com. D. João I. 88. MM, déram uma volta ao 
da cidade e de fóra. lhas, do Paçô Vieira, de Ariz, senhores | primida em acanhado ambito, se dirigiu | Monumento, sendo então, n'osse peque 
A" 1 bora e meia, já o salão de rece | 4,5 familias Brito é Cunhs, Avides, Alca- | para as proximidades do monumento. | 2º percurso, freneticamente aceiams- 
pção contiguo á sals do throno estava | covas, Pereira Machado e Oliveira Mon- | Saudações estridentes erguidas, ora pe dos. Ainda das janellas dos predios sa 
repleto. Segundo a opinião corrente € | fojro dra Paes Moreira, D. Virginia Bri- | lo sor. presidente da camera monicipal, | fenboras asenagam com os seus lenços 
goralmonte acceita como verdadeira, | 19 q Guaba, D. Maria Bsnedicta ds Rocha | ora por outras pessoas, euthusissmaram brancos, ao 400 A rainha correspondia 
nunca se observou no paço do Porto tão | & Mallo. D. Virginia Viterbo, D, Henri- | 8 msssas. O sor. conseiheiro Wen-eslau | S9U O seulô:o aorriso, agitaado tam 
extraordinaria concorrencia a'umsa rece queta Viterbo, D. Maia. R ta Malheiro | de Lims, n4 frente do monumento, lôu, | bom o seu precioso lenço de rendas. 
pção, resl vem tão imponente. Dias. D. Rita Pignntolly de Lima, D.|scto contíauo, esta allocução dirigida a | Lindíssimo o sspecto da praça, cercada 
Os cumprimentos fs-am muito cor Sophia e D. Christina Pereira de Souss,|8. M el-rei: de euorme multidão de povo. O estralle 
denes, desfilando centenures de pessoas | 1) Panjins Moser, D. Rita de Barros e| «S-nhor!—Tem-se abusado do marmo | jar dor fogustes, à voz dos canhões da 
por diante de 88. MM., que so acbsvam | Giha, D. Maris Rita de Lima, D. Alber-|ra e do broass na glorificação dos ho fortaleza de Sorra do Pilsr e o hymao 
prorimo so tbrono. Os tros ministros | tina Pinto Basto, cspitalistas, commer | mens Mas, se hs marmore é bronse que | nacional exesutado por cinco bandas de 
que as acompanham e comitiva, bum CO- | oiantes q sadustrisos, membros da im |possam sentir ne altivos ao arravcar ds | musica e pela charanga dos marinhoiros, 
mo o illustre prelado d'estn diocese es- prensa de Lisboa e Porto; facultativos, | morto e do esquecimento a transitori= | puaha um tom ruidoso, fortenenta im 
tavam junto dos monsrchas. advogados, commissão do «Homenagem | fgara bumans para a entrogar redivivs | pressivo, nos espiritos. Comparavel a 
A! porta do paço fusis a guncda do | 4 Marques Loureiro», eta. sob a inspiração da arte ao cnrao dos | esso espectaculo raro, em que a sima 
honra o regimento de iofanteris 18. seculos, é zegaramente este bronse em anprganA A Dea ese SETA a 
Durante & recepção, tosaram ns rua * mg ue se fundiu a estatoa do Infante D. | mente, só o de março de | resligado 
do Triompho, defeonte do paço, as bas- mas prod smart na anistia! Eloi esto marmore que o ergu», | a'aquelle mesmo losal, quando foi do 
des dos bombeiros voluntarios e do Asy | proferiu a seg Ros bem alto, acima da turba e do fermea | centenario hanriquiao. 
lo Profissional do Terço. «Senhor. —Sêde bem vindo entre nós! | tar das paixões, para o defrontar com a) Sabindo do square, os monarchas vol- 
A' recepção compareceram, entre mui Assim vos ssudam os representantes | Iys sorena da historia. taram so palacio da Associação Commer 
tos outros, os seguintes senhores e se | do Porto, a vós, rei, representante da| Ahi nos fica, senhor, o grande infaa- | cial, sempro entre acolamações. Na im 
nhoras: monarchia liberal, que um vosso antepas- | te n apontar, fieme, insbalacel 6 cempre, | posente esceda principal, tão prestosa 
Exc.m* sor. D. Antonio Barroso, bispo | sado e nossos avós, irmanados nas mes para o caminho do mar, por onde traça | pelas suas filigraass em granito, espe- 
do Porto, e seu secretario particular rev. | mas aspiráções e na mesma lucta, aqui|mos a nossa historia, onde colhemos aa | ravam-os nomeroras senhoras e cavya- 
dr. Ferreira Pinto; bispo-coude de Coim | firmaram n'esta cidade. nossas glorias, e de além do qual, ainds | lheiros, quo lhos fisoram uma penhorso 
bra; bispo de B-tosaida; cabido da Sódo| Sêde bom viado entro nós, como re hoje, nos vem a lus da mais sogura es | te manifestação. Na sais nobre, s nonaa 
Porto; coronel Alberto de Oliveira, chefe | prosentants das instituições mais ponde psrança, pela expaasão das nossas cole | Albambra, iisminada a arcos voltaicos, 
do gabinete do ministerio da guerrs; pre- | radamente liberaes a que uma nação pó- | nsas, e a fé mais ardente em a nussa não | era jo mesmo modo easantador o aspa- 
sidente, vice pretidente, sesretario e ve-| de sapirar, e da dyoastia que mais tem esgotada missão social. eto. Viam so alli numarosas ssaboras, en 
readores effectivos e substitutos da ca | amado esta terra. Senhor! Nasceu o Iafante D, Heari-| alas. Uma d'essas seshoras lovanton vi 
msra muncipal do Porto; Emilio Godines, Bem vindo, vós o primeiro dos cidadãos | que no Porto. Aqui, a poucos passos, viu | Vas successivos sos augustos persona 
coronel do estado maior, addido á embai- | portugueses, s encarnação da pntris, a |a lus do dia o maior de nossos conter gens. | a 
xada hescanhola em Lisbos; commissão | confraternisar comnosco ma glorificsção | raneos e um dos brilhsatos gsnios do El-rei, tão depressa foi lido o auto pe 
directora do centenario; administradores | do maior de nossos conterraneos o In | todos os tempos. O Tafante D. Hsorique | lo ane. dr. &lves de Souza, secretario da 
effectivos e secretarios dos dous bairros e | fante D, Henrique. foi guerreiro destemido, farvoroso de | camara m inicioal, assigaou o, seguindo 
dos concelhos de Gondomar, Bouças, Pe- Bem vindo para nos vêrdes na nossa | fensor da fé christã; possuiu todas ss|se S.M.s rainha, o sor. presidente do 
osfisl e Villa da Feira; commissario | funcção de jaisos sapremos —uós povo— | virtudes e todos os primore» dos bomeas | conselho, os sars. miaiatros da justiça e 
e inspectores do policie; parochos de to» | julgando um homem de estirpe régia, e | do seu tempo. Sa, remontando 4 sus éra, | das obras publicas, o snr. conselheiro 
das as freguesias da cidado e alguos doa | cuja renleza se sóme e apaga perante n | houvesseinos de o jalgar, diriamos que | Ferreira do Amnral, finalmente, maitas 
suburbios; goveroadores civis do Porto, | grandeza dé seus feitos intellectuaes e | fôra principes modelar e das figuras mais | das pessoas presentes, y 
Braga o Bragança; secretario goral e bumsnitarios. | eminentes da sus epocha. Mas o Iafante, A peana com que ss MM. assigos 
mais cmpregados superiores do goverao Vinde assistir ao nosso labutar diario, | como todos os homeos genises, pólo ser | ram era ums preciosa joia em onro, en- 
civil do Porto, ministros do E-tado hono- | o aspero ganho do pão do cada dis; e, | julgado á luz de qualquer seculo e pelo | cimada pela corôa resl, cravejada do 
rarios, conselheiros Ferreira do Amaral, | senhor, vós quo sois artista lanresdo | criterio de todas ns idades. E' somprs| pedras preciosas, pertenecato ao sar. 
Correia de Barros, Pedro Maria da Fon-| dos centros mais civilisados, vós qua grando e immaaso! Nos tempos obscuros | José Gaspar da Grega. 
seca Araujo, Josó “ereirs Barboss, Julio | smues a soieocia, arrancando so ocean» | em que viveu ssergueu so elle 4raltures O auto é assia redigido: 
Lourenço Pinto, José Novaes, Costae àl-| os segredos da sus vida, vós que sois la: | de um sabio. Cedo começos para elle o Is- 
meida e Oliveira Monteiro; comsorvadores | vrsdor inteiligonte e cuidadoso, vós quo | bor ds vida: sos quinze anuos combatis 
doregistro predial, auditor do Tribussldo | sois psi—sabsreis vêr e comprehender as | a era arado cavalloiro em Conta. Dos 


sobresnhindo no espsço, ao msio da cbs- e 
curilado. 23.10, 700 
As ruas de Santo Antonio e dos Cla- s 
rigos com os seus fózos electricos; as ruas 
de Mousinho ds Silveira, Ferreira Bor= 
ges, oraça do Iofsato D Hanoriqus, so. <H 
iesg> do 3, Domiogos, a oisos do gas à 
balões venosisnos; as ruas das F 6-oa, 
de 5, João e Iafante D. Hoearique, á Cri- ” 
vas, fasiam todos um liado effsito. O 

Da quanto sm quando, os projastores 
elestricos das torres dos Clerigos e Ssa- 
to Lidefonso faziam fuiscar feixes da lus 
intensissims, os quaes iam incidir, ora 
n'am ora n'outro ponto, pondo ussim sonia 
um tom luminoso á cidado em fasta,. 

Para além do Douro, via se, toda ssia- 
tillante de luzes de gas, a torre metaili- 
ca que aa sus quinta, á avenida do Cam. 
pos Heariquss, em Villa Nova de Gaya, 
tos erguer o sar. Clamaats M imórgs, 

No proprio rio oram o! axvios de 
guorra que, com 04 4044 projestores ela- 
vtricos, varrism « 0uasacidada que os cn 
volvia, ilumiaando phaataosticamaats 3 
parta da nlstsqgarinas fisa fronteira, 

4 vê: as tliu nsuações, ata la muto da 
pois da prsagam da retreta, aadaya 
uma mult:iã» enorme, oão fa tando ras- 
chos da capsses e rapariga: tom 04 seas 
lascantes, obsorgsn fo-s0 uma sorts as 
ta alegre e popular por toda a parta, 
omo 048 granlss noutes fastivas om 
que o povo partaga-s 83 orpando jani- 
losamente, 

Ixronuações DIVERSAS 

Na ras do Tciampho estacionau, da- 
ronto a rezesção de ante-hontem, qua 
muitidão eaormo da povo, cogsarpaa- 

10 so alii até à aahida de 83. MM. 

paca a Associação Commercial, « Sm o 
de amvistir depois 4 iosuguração do mo- 
oumcoto so Lfsate D Henrique 

—(O pintos sar. Ligo Pinto offsracsn 
a8 M.elrei o seu quadro «Cagada 
io filas prodigos, que sl-rei asasitoa, á 
cestemuabaado o asa asradoszimento. 


O astmoço 
SS. MM. almoçaram depois de ter ou- 


À BBTENTA MILITAR 


A's 8 horss da nouta, pôs-se em 
marcha, partindo da rua do Trium 
cho, a retrata militar, de iniciativa da 

ficialidndo de infantaria 6 em honra 
de 83. MM. Era assim composta: 

Dose prazns de cavallaria da guarda 
municipal; clarias da msama guarda, to- 
cando » marcha da g erra; contingentas 
do mesmo esquadrão e das baterias de 
artilherio; charanga de artilhoria 2; ofãi- 
ciaos montados; primeiro pelotão (100 
praças), de iufsnteria 6; uma carreta ds 
artilheria; segan'o pelotão de 1. fanteris 
6; offisines a pé, carro da infantoria 6; 
bsuda de musica de infanteria 6; tereai- 
ro pelotão do ia anteria 6; carro de arti 
fheria; primeiro pelotão de infanteria 
18; carreta de artilhsris; baads de oaça 
dores 3; segundo pelotão de iufanteria 
18; carreta de artilhcria; terceiro pelo- 
tão de iofanteria 18; enrro de iofiate-i 
18; banda de infantoria 18, corasteiros 
e tambores doa corvos e da gasrda mu 
nicipa!; quarto pelotão dae infanteria 18; 
banda de infanteria 19; carreta de srtr 
lherin; polotão de cavalaria 7, a pé; 
quinto poltão de infente-ia 18, carrera 
de artilheris; sexto pelotão de infante- 
ria 18; carro de artilheris; 80 praças de 
iofsaterin da guarda muoicipal; esqua 
drão de cavallaria 7, na força de 60 pra- 
ças; fechando com 6 csvallarias da gaar 
ds municipal 

As praças dos iufsntoria condusiam fo 
gachos alimentados por gasolins; a ca- 


O sur. conselheico Weaceslau de Li 


HONTEN 
Vigira Á Foa sção pe MassanELLOS 


S M. elrei visitou, cerca das 10 
horse e mein da manhã, a Fuadição 
de Massnrellos. Vestia o pegusna uni- 
forme de genoralissmo. Era acompa- 
nhado pelos surs. ministro das obras pq- 
blivas é seus ajudsates da campo, com- 
parecendo tambem os anrs. governador 
civil, iuspsctur Arrissado, reve, Sebas- 
tão de Vasconcellos e Nestor Serafim 
Gomes, sbbade de Massarellos. 

El rei foi recebido á porta da Fandi- 
ção polos snrs. Josquim Csrvalho da 4s- 
sumpção, gerente das Compauhia; dr, 
Adolpho às Canha Pimentel, Christiano 
Wanzalior, Ernesto Kopks, A thur Vei- 
ga do Laceris, Manoel Botalho Pimen 


Auto da inauguração do monumento co 
Infante . Henrique 


Contencioso Fiscal, nuditor do Tribunal | muitiplices necessidades do vosso povo; | prisioneiros e negociantes mouros com «Aono do Nascimento de Nosso Se |vnllaria 7 e da guarda municipal a pé, | ardestes votos pelo sen eogenadecimea | tal Sarmento, Antonio Maria Kopks d 

Administrativo, juis e delegado de Ovar, | s ns amorosa anciedado com que peasses | quem as lides da guerra o punha em|nhor Jesus Carito de mil e novecentos ba'õss venesianos. ta, pela sua prosporidadols. Cargalho e Alvaro de Sousa Re : “sa 
presidentes e auditor do tribunsl militar [em o fataro dos vossos filhos, sentireis x | contacto, ia colhendo informes om que(aos vinte o um dias do mos de outubro, Nas carretas tomaram lugar varisa O sur. coase heiro Wonsesisu de Lh- S. M. visitou todis as de Ad 

e respectivos membros do coaselho ds | que se nos depára ao atton;armos na dos sariquocia 2 seu espirito fuveail, e mais | n'cata invicta cideds do Porto e praga | praças de artilheria qneimsad»> fogos de m a na qualidade de presidente da ca | ds Fundição amistiado a ho bem pu 
guerra; director e demais pessoal supe- | nossos. E o futuro dos nossos filhos, ss-| tarde, delineado o pisas da sua vida,| do Lafante D. Heorique, cada se haviam | Bs sgala e langando balonas, mars, re apoadoa pela seguinte fórma: balhos e dirigindo psinvras dal a 
rior da Alfandega; director e differentes | núor, de vôs mais que de nós depeado. que depois não mais abandonou, a sil digando compareser S. M, ol-roi o! Ooensrro ds administração militar foi o j y pelos progressos que afli saco ob mg 
engenicires das obras poblicas do dis Séde rui liberal, mas ficme! sttrahia os homens de valor nas artes |seahor D Carlos I evus augustas espo |joransmentado pelos sargentos de infanta «Senhor! Na cama do V. M., no ces] Encsrregon o gerente da Com A 
tricto; presidente, juises, guarda mór, Sustentai ss iustituiçõos que tanto | geographicas e da navsgação, pars o|sa S. M. q rainha seshors D. M ris | ria 18. Simulaça uma fortaleza, na qual| psço, persnte ol rei de Portugal e pr agradecor, em seu nome a dp 4 po 
revedor e escrivães do Tribunal da Re- | sangue generoso custarsm nos nossos | instruirem « alle e ao: seus marinheiros. Amelia, para bourarem cm s aos au |slguns soldados queimivam fogos de|rsnte n excelsa senhora quo lhe é con a a tória captivaata c pe! 
lação; procurador régio, sjudanto o se |maiores, o que tantas liberdades nos| quo, assim preparados, Innçava é des | gusta pressaça O so!omnissimo soto da | Besgals. aorto e brilho e lax do neu reinado, con. Por ultimo pis a gi ae, 
cretario da procuradoria régia; juis pre- | asseguram. À coberta, conquista e colonisação de no | inauguração do monumento que sata ci O oatro orrro da mesma admio stra- | sente V. M. como monargha liberal a rei) sos o se inte: «E! “agia iba 
sidente, juizes substitutos e secretario Dai nos « ordem, a estabilidade legal, vas toras. dade levanta á mamoria do Jafante D. ção, decoralo polos sargentos do ia-| amantissimo do seu povo que o modesto rassr que de ima de is ns Na 
do Tribunal do Commercio; juisea, dele - | sem us quaes o commercio e a indastris) Jámxmais piauo norteador de uma vi Henrique, como testzmunho de gratidão | fanteriz 6,is vistosamonte orasmoutado | representante da vontade popular aqui, cai re uh sem E avo dad gisra 
gados e sub delegados dos tribunaes Ci [ae não desenvolvem nem prosperam. ds e de ama nação fô-a tão uitidamen | aasicnal, e achando-se igualmente pre- | com p'sntas, flôres o esconda» em que so |lovanto a sua vos. des 8 por isto do todosd pres Va 
veis o criminses; commissario régio dos] E praza sos céis que, so succederem-|to traçado, mais afiasado e porfiada- | scotos os ex:.=** ministros, conselheiros | inscrevism «nadaçõos 4 familia real «Senhor! Ouvir o povo e dispensar lbe cit po pas ai, sgradsseado sd en 
tsbaçoa; chefo doa serviços sanitarios; jus as gerações, ahi n'osae throno um | mente saguido:— lessobrir novas torras; | de Estado, pares e grandes do reino, ti- Da varanda contral do palacio 08 mo |jastiga e protesção, vi sempre timbre e vido s vosuação egradávol tua mo Ne. 


delegado e sub-delogados de saude; | vosso descendente receba de mostos ne | descobrir novas rótas para o maado en-|tulares e mais pessoss que formam a | varchas assistiram so desfilar da retre- [norma dos rais portaga>ses; mas onvil-o | ram.» 
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pa de quem estava aquella secção. 


Es ; q SM calbeu do educando algumas ia- 


» pantera de novo vivas a SS. MM. e 4 
real, executando a banda o hy- 


— direcção d'aquelia. benefica insbituição 


As oficinas estavam adornadas com 


tes e bandeiras, tocando, durante a 


visitas banda da Oficina de 8. José. 

A" anhida de 8. M. subiram no ar 
randolas de foguetes e os operarios 
vantaram vivas a el-rei. 


E: 


Por essa occasião salvaram os navios 


de guerra surato no Douro. 
NA Cazcgz px 8. Vicente ne PauLo 


Aa 10 horas o 10 minutos da manhã 
sabiu do paço 8. M. a rainha D. Amelia, 
acompanhada da sus dama de honor; 
sor.* D. Maria Francisca do Meneses € 
dos atrs. ministro da justiça e conde da 


Ribeira Graude. 
Em outros trens, acompanharam & su 
gusis princesa os sora. x 
camara e commissario geral de policia. 
8. M. foi om primeiro lugar 


orou por alguns momentos, 
O meitoltia: 8 acompanhavam. 
dencias da benemerita instituição, acom 


anbada dos membro» da dirceção, que 
No próstvam informações. 8. M. elo- 
giou a ifica instaliação das diver- 
fencias, asseio e limpesa ri- 


8ss depen 
“que eg observa em tudo. 
Tanto 


randolas de foguetes. 
“Os membros dos corpos gerentes, s0- 


cios o es senhoras do suss familias é 
tectoras d'aquella casa do caridade 
ram calorosos vivas a 88, MM. e 


& familin real, alegrando aquelle concerto 
de ncolamações, os vivas soltados pelas 
o Cir vozes das creanças que dia- 
rismente alli encontram agasalho. 
A direcção offereceu a 8. M. um ma- 
o bouquet de chrysanthemos colhi- 
* no jardim do enr, dr. Ricardo Bar 
thol. A senhora D, Amelia agradeceu » 
gentilesa da offerta o em seguida foi 
assiguar o livro dos visitantes. 
“Depois ds visita da excelsa rainha, 
uma comsissão composta dos snrs. pre 
asidente Lima Junior, seceetsrio dr. Ri- 
osrdo Barthol e vice-secretario Arnaldo 
Morêda, foi ao paço entregar a el-rei 
D. Carlos o diploma de presidente ho- 
morario da Crecho de S. Vicente de 
Paulo. X 
— No Asvro ProrissrosaL Do Tenço 
S.M. rainha seguiu da rua de Gon- 
galo Christovão para o Asylo Profissio- 
pal do Terço, onde estavam formados os 
internados, que apresentaram armas f 
mipasda da régia visitanto. A banda do 
estabelecimento tocon o bymao naciona 
e é porta levantou vivas a S. M. o pro- 
vedor do Asylo, sur. Delôm de Lims, 
- sendo os scclamações calorosamento cor 


respondidas. 
DA cenbbr D. Amelia entrou na ca 
via PDR breve oração, No côro to- 
“o orgão o anr, Xisto Lopes. Quan- 
em no pequeno templo, alguas 
de espargirem sobre & rainha 
X repeia as pa flôres. A ” 
- À suguata soberana visitou em seg 
da todas E Aa do prestimoso 
estabelecimento, sendo sempre scompa- 
nbada pelo exe.mº prelado d'esta dioce 
se, protectores e empregados do Asylo. 
A sor* D. Maris Rita Telles do Vas 
“concollos, protectora do culto, e o nr. 
Delfim de Ea: durante a visita da se- 
mhora D, Amelia, prestaram todos 08 ea- 
clarecimentos ácerca das inutallações 
dos dormitorios, refeitorios, aulas e ain 
dn ácerea do mostruario de rovpas e cal 


. 


, 


“ham confeccionados pelos interna- 


“ceiro andar, contemplando o bello pano- 
ea que d'alli go goza para o mar. 
“Gostou muito da bos ordem em que se 
“encontrava a roupária e perguntou 4 


e então apresentado o educsndo 
lo Cardoso o «Tellinhos», de 16 am 
encarregado da mesma rovparia, 

e dirigiulhe palavras elogio 

ama pelo sea excelionto serviço, incitan 

do-o a que continue assim dedicado ao 
trabalho para ser util a si eos seus, 


“A 


de sêds nsul e branca. A senhora D. 
agradeceu a oferta e dirigiu ao: 


Pp neo Nabarmndo palavras carinhosas, 
“pltântas ente assignou o livro dos vi 
— Quando retirou do edifício, os mem- 
bros da direcção e as Pp Spa 


.» “Na Crucaa na Ceporsira 
- da visita ao Asylo Prófissional| 
a anguata rainhá foi visitar & 


lo Cedofeita. 
- À porta viam-se todos os membros da 
de caridade, tendo á frente os snra. cón- 


selheiros José Pereira Barbosa, dr, Adol- 


e so À e Joré Ignacio Xavier, e 
Entre crescido mutnsro de da- 

toncontes ú direcção da Creche 
alles tres envalheiros lovantargm 


Ia as.mu, ; 
bras asbiafoto, óxtao ata. 


sk 


que a todos improssionou viva- 
“mente. Aquelle pumeroso rantho de in 
pocentes déram É recepção um encante 
excepcional. 8: M, a rainhs acariciou 
“msternsimente as croanças, sorrindo com 
“elles do Em À maneira coptivante. 
Dopois de percorrer todo o edifício, 
acompanhada do sor. dr, Adolpho Pi- 
mentel e seguida por todas as pessoas 
que alli ss encontravam, S. M. assignou 
o dos a : 
egregia princesa retirou E 
ra 0 paço. eg ça raio, Ge 
nas da vista, alhosa 
e Rosario, foi muito acelamada, 
O aLucço 


A! meia hora da tarde realisou-so 
almoço, ao qual assistiram, além da fais 
Min resl o comitiva, o sor. general Lu- 
ciano Cibrão e o secretario particular do 
sor. ministro das cbrss publicas, sor. 
Domingos Martins. O menu foi seguinte: 

«Omelette au natnrol; Longe de porc 
rôn à la broche; Côtelettes de veau pa- 
nóes et grilléas; viandes froides; épi- 
parda à 'snglaise; gâtesox pitbiviers.» 
INSTALLAÇÃO DAS cosmrissões DA Assrg- 

TENCIA AOS TuseRcoLOSES 


Nos paços do concelho procedeu- 
effoctivamente, á inatellação Bash” 
- ga da Assistencia sos Toberculo- 

5. M. a rainha, chegou alli á vo 
8 horas e meia da tarde. Vestia de 
vestido de fina cachemire côr de pombo 
com rendas crémes de preço, capa ds 
mesma côr toda em Isvrados, chapéu ca- 
pota preto, leve, com enfeites da mesma 
E e laços Pnas'o azul, 

a praça de D, Pedro agusrdava-s 
enorme multidão; no dino É os bombei- 
FoB municipaes, com as suas fardas de 
e banda e bandeira, acbando-se à 

E o seu inspecto « Goi 
Fesmondes: pector sor. Guilherme 

j a rainha, es da á - 
los enrs. vereadores, via Era Mia 
acclamações dss numerosas pessoas pre- 

| Sentes, que ersm, com pequenas varian. 
fes, as mesmas que téem comparecido 
em todas as festas conssgradas aos mo 
pires. 

- M. is acompanhada da sua dama a 
sor.* D. Maria E de Menezes e 
dos snrs. presidente do conselho de mi- 
nistros Hintse Ribeiro, conde da Ribei- 
ra Grande e D. Antonio de Lencastre. 

A sala das sensões, ampliada com a 

contigua, offeregia encantador aspecto 
pelas numerosas senhoras que alli se en. 
contravam, Eraciosamente postas em 
elegantes teitettes. Quando a excelsa 
princeta entrou n'essa sale, 83 senhoras, 
principalmente, conssgraram-lhe peoho. 
rantissima manifestação, corresponden. 
do ás ssudações erguidas pelo sur. pre- 
sidente da camara e daudo palmas. 
afnedpando o principal lugar no estra- 
do, 8. M., em voz clara, insinuante e fir- 
me, pronunciou um discurso tocante so- 
bre o assumpto que hoje preoccupa, não 


presidente da 


visitar a 
Creche de 8. Vicente de Paulo, á rua do 


Gonçalo Chrystovão. Entrou na capolis e 
bem como as 


em seguida todas ss depen- 


á chegada como á sahida, a ban- 
da dos Bombeiros Voluntarios executou 
o byiino nacional, sondo queimadas gi- 


só os clínicos do mundo, como todos 08 
homens de coração: & tuberculose. Disse 
o seguinte: ua 
«Cheia de confiança vonho hoje diser 
ao Porto:—Sabeis como me interessam 
e penalisam as maguss dos que sofirem; 
para vós appellei quando a miseria das 
ereanças me levou a cresr 03 Dispensa 
rios para o 8ºu tratamento; o coração 
ainda me dis cheio de gratidão com que 
generosidade correspondestos ao meu 
empenho. 
O Dispensario do Porto é um modêlo 
que eloquentemente falla da vossa ca- 
ridade. . 
Hoje o meu sppêllo ainds é mais re 


os conjurar, ! ? 
seus estragos e remediar 0s seus effoi- 
tos. 

Propuz-me dedicar todos 08 meus es 


que boje poderão parecer de pouco al 


portodos, 


das 
berculozos. 


o Porto se deve orgulhar. E' no Porto 
que ba muito se estabeleceu essa piedo 
sa romaria que os bombeiros voluntarios 
fazem em bem dos desgraçados tysicos. 
Sublime e espontanes missão, que, se 
engrandece os que & exercem cheios de 
santo espirito da caridade, nobilita toda 
a cidade que lhe prodigalisa os recar 
sos. 

Vindo so Porto não venho, pois, iniciar 
cousa alguma, venho só juntar todos 0a 
esforços, applicando todas as boas von- 
tades na mesma orientação redemptora 

Já por meu pedido o rev.=* bispo do 
Porto formou um nucleo para a consti- 
t .ição da graude commissão de Assis- 


Porto. ; 
Causas alheias ao meu desejo difficul- 
taram a vinda aqui mais cedo, mas fr - 
me no meu proposito, respeitadora do 
vosso direito, não quis, que sem vós se 
organisasse por minha iniciativa qual- 
quer instituição d'esta ordem no pais. . 

Cabo me hoje o grande gôsto de vir 
installar a grande commissão do Porto 
que ha-de cooperar na crusada do secu 
lo XX contra esse mal que muito so- 
breleva a lepra da idade média. N'ama 
cidade como o Porto, em que a setivida- 
de fabril absorve a melhor parte da sus 
população, será pelos Tastitutos 6 Dispen 
garios no bairros operarios, que a lucta 
melhor se tornará contra a tuberculose. 
Posso diser vos que a Assistencia Na 
cional aos Tubercúlosos conseguiu já do 
governo de 8. M. um largo terreno onde 
podaremos construir um Instituto desti- 
nedo ao estudo e ao tratamento d'essa 
doença. Confio que o Porto ha de ajudar 
a levantar mais esse monumento ao seu 
brio e á sua generosidade. - 

Não quero acabar sem agradecer ao 
rov=e bispo e á commissão inataliadora 
toda a boa vontade com que concorre 
ram para a reslisação da nossa obra. O 
1.º aecretorio vai lêr a relação dos no- 
mes que formam se divérsas comia» 
sões.» 

Ao terminar, as pessoas presentes f- 
zeram á excelsa princese uma delirante 
ovação. Às senhoras romperam com 88- 
trondosas palmas e soltaram freneticos 
vivas 4 rainha que emocionada, agra; 
decen, 

S.exo* o sor. D. Antonio Barroso, 
que occupava, n'uma méia ao tado, o 
cargo de secretario, lêu céguiiamente 
as listas das eub-commiasões da Assis 
tenciá, que são compostas dos seguintes 
senhores: 

Commissão da propaganda — Mesa: 
Presidente de honra, 8. M. el-rei; vice- 
presidente, exc;=º bispo do Porto; 1.º sa- 
oretario, dr. Glamenta Pinto; 2.º secre- 
pari don Ignacio Xavier. : 

Sub-commissão de divulgação —Pre 
sidente, director da Eschola Medica, dr. 
Mordes Caldas; 1º secretario, dr. Carlos 
Lisa; 2.º secretario, dr. Julio Cardoso. 

Sub-commissão de prophylaxia—Pre 
sidente, dr. Candido de Pinho; vice pre 
sidente, dr. Ernesto de Lencastre; se- 
cretario, dr. José de Magaibãos. | 

Sub-commiisão de estudo e estatisti- 
ca—Preiidente, dé. Maximiano Lemos; 
1º secretario, Alberto de Aguiar; 2º 
secretario, dr. Luis Viogss. 

Sub-commissão de festas—Presidente, 
conde de Paçô Vieira; 1.º secretario, 
Delfim de Lima; 2.º secretario, dr. AL- 
vero do Paiva. 

Sub-commissão da quêtes —Presidente, 
João Baptista de Lims Junior; 1.º ne- 


selheiro Moreira Freire; 2.º secretario, 
abbade de Campanhã; 1.º vice-socreta- 
rio; abbade de Miragaya; 2.º vice-secre- 
tario, abbade de Cedofeita. 

Sub-commissão do seladores—Presi- 
dento, exe» bispo do Porto; vice-pre- 
sidente, conselheiro Wonceslau de Li 
ma; 1.º gecretario, viscondo da Pesquei- 
ra; 2º secretario, dr: José Thomas Ri 
beiro Fortes. 

Seguidamente, o illustre prelado lêu 
este discurso: 

«Senhora. —N'este concerto unanime 
de voses agradecidas, com que um pais 
inteiro appiande a generosas inicintiva do 
V. M. ns sadta cruzada de debe'lar um 
dos mais terriveia males, que afligem e 
atormentam n'esta epocha a boa gaute 
portuguesa, à cidade do Porto, esta ci 
dade que, sem empbase nem arrebiques 
oratorios, ss póde chamar com inteirs 
justiça à cidade do trabalho e onde to 
dos os idenes nobres e generosos encon 
tram guarida e o acolhimento mais fer 
vorozo, acompanha jnbilosa esse concer- 
to de spplausoa, e por miahs bosva res- 
peitosamente pede licença para saudar 
aV.M, 

Esta assembleia, em que floresce tudo 
quanto ha de egregio n'esta cidade, ge 
nerosicaima entro as mais generosas, 
sauda de um modo especial a V. M,, e 
com sua presença vem n'um impulso de 
senta concordancia corresponder É vor 
suggestiva, que em nome dos desvalidos 
chama os mais favorecidos da Forte a 
valer-lhes em tão oppressora situação. 

Mess esta sestmbleia, cheia de admi 
ração e respeito, não só sauda a V. M,, 
não só se propõe á porfia setundar essa 
iniciativa repleta do tanto bem, tão pro- 
mettedora de beneficos resultados, mas 
ainda é seu intuito agradecer a V.M. o 
proporcionar a quantos lidam por mino- 
rar 0º msles e noffrimentos dos nossos 
irmãos soffredores, occasião de exerce- 
rem tão benemerito acto. 

E que seja eu, de vos tão humilde, 
ue tenha de tomar sobre mim a tarefa 
e exprimir os sentimentcs de quantos 

aqui se acham! aqui onde vejo com sa 
tisfação intima da minha alma represen 
tadas as classes, que mais se distiagusm 
por saber e outras qualidades que habi 
litam a bem fallar! 

Senhora, havendo passado o melhor da 
minha vids em terrss incultas, mal po- 
deria traduair de modo aieguado o que 
esta assembleia quereria diser s V. M, 
mas como é cbra dos pobres e deevsli 
dos, como é obra dos que soffrem, como 
6 obra que principalmente se dirige aos 
humildes, o humilde brspo d'esta diocese 
falla d'alma e coração por elles. se- 
shora, por elles a quem desde a eleva- 
ção de um throno V. M. se digna descer 
para os confortar e para os alentar. 

Os grandes feitos devem receber con- 
sagração condigna em dizer grandilo- 
quo; a iniciativa de V. M., os seus cui- 
dados em fszer progredir e prosperar es- 
fa obra tem tido e continuará a ter quem 
à celébre em fórma digna; mas pelas bem 
conhecida lei dos contrastes, por causa 
dos humildes que protege, não deixará 
V. M. de rapeber magnanima esta sau- 
dação humilde. 

A epopeia consagra e eternisa os grap- 
des feitos, mas nas litteraturas tambem 
8e conservam acções grandiosas em sia- 


passado de sfllicção, tão lugubres são as 
acenas que tudos os dias veja, e que to- 
dos vóa conheceis, produsidas por essa 
tuberculose devastadora que nos fere 
cruelmente nas nossas affeições mais 
queridas e empobrece de um modo as 
sustador o paiz; mas é certo que, para 8 
tuberculose como para tantos outros 
males, ha meios na sciencia para, 88 não 
ao menos para d miouir 05 


forços ao tratamento d'ests horrivel mo- 
lestia, prevenindo é remediando por meios 


cance, mas quando bem comprehendidos 
darão um resultado certoo grãa- 
dioso. Venho hoje appeliar para o Porto, 
disse, para o Porto que, rico om todas 
as miciativas, foi tambem o d'esss lucta 
contra a propagação da tuberculose. Não 
esquecerei que foi o Porto talves uma 
primeiras cidades da Europa que 
o'um hospital tentou isolar os seus tn- 
Bella lição qua o benemeri- 
to José Pereira Cardoso legou e de que 


tencia Nacional sos Tuberculosos no 


cretario, sbbade de Santo Ildefonso, con- | à 


altares encontramos de ordioario essas 


composições repa:sadas de aflectos, co 


genercsidade e as virtudes de V. M.» 
Ao termiasr, ergueu un caloroso viva 


é augusta princesa. 
Lê: depois um officio do consul do 


Esta, por dosnça, áquella distincts re 


honrado; bem como outro do sor, Ánto- 


lisação dos trabalhos encetados para en 


Malheiro Diss, dizendo encontrar se em 


união. 


não é inferior a 2005000, a qual se scha 
cia. 
humans, desde o indeciso e pouco defi 


o estimalo da sua causa. 


temperamento ardente, aquecido por es 
delicadas plantas, como deve faser bro 


bem. 


impeccavel perfeição. 


no regaço. 
A rainha mãe de vosso augusto espo- 


mais fino quilate, tão largamente ha pro 
digalisado o bem, que justamente more 
ceu o cognome de Anjo da Caridade. 


tecessoras, para brilaardes maiz inten- 
não poderieis faser mais acertada esco- 


sentimental da vossa alma de escol, og 


quando, cercado de menor abastança, vê 
lugubremente a doença dar se o braço 
com a migeria, para ambas em assassios 
eyusrgia, mais depressa derruirem o or 
ganismo combalido, 

Sua exc.* rev.=!, representante da uma 
religião toda doçura e caridade, se:un- 
dou, em desbordanto caudal de senti- 
mentos bons 6 generosos, a vossa obra 
de magnanimo altruísmo. 

Os medicos do Porto não podiam man- 
tec-so indifterentes porante o vosso ap- 
pêllo. Sacerdotes, que o são «ambem da 
sublime profissão de curar erfarmos, não 
deviam em estoica impassibilidade abs 
ter-ro de seguir-vos, firmes e resolutos, 
decididos e corsjosos, n'esta santa cru- 
sada contra tão polychroto morbo, que, 
verdadeiro Proteu, fere sob multiplas 
fórmas, e sem respeitar nem climas nem 
raças, nem soxos oem idades, vai alas 

rsndo-se em sangrenta pandemia, vi- 
timando a setima parte do genero hu: 
sno, contra a terrivel doença que offe- 
tege 0 lugubre privilegio de figurar co- 

o o maior flagello da bmmsanidade, por 

us ão inyés de outras infecções, ss exo- 
icas em primazia, que como 08 faraçõos 
ermabam tudo por onde passam, cei- 
ando em momentanea furia milhares e 
ilhares de vidas; a, tuberculose, sem 
atentações de carnificina, n'um silencio 
stutamenta calculado, vai proseguindo 
nssmente, porsistentemente e sem tré 
uas, na implacavel dizimação, como se, 
omads de soffreguídão mezalomaniaça, 
mágéras para si o exclusivo da mortali 
ade. 

Eis por que s Liga Nacional do Porto 
contra a taberculose muito gostosamente 
em prestar o seu auxilio à vossa immor 

tal obra de bensficencis, pela qual n'es 
momento vos saúdo ardentemente, rendi 
amento, 
E o Porto, a cidade invicta e nobre 
per tantos actos de heroicidado, saberá 
atou d'ísso certo, ser por igual heroica 
em sentimentoa.» : 

O orador foi calorosamente applau 
dido e falicitado por 8. M. a rainha. 

Por ultima, o snr. conselheiro Wea- 
coslaa de Lima disse: 

«Senhora! — Antes de se enterrar ests 
memoravel sessão, consenti que em nome 
da nossa terra vos ngradeça o havel & 
visitado na sua casa, ns casa da cidade, 
e de a haverdes escolhido psra p'ells se 
proceder, entre nós, á solemne installa- 
ção da obra redemptora a que tão bon- 
dosamente vos hsveis conangrado. 

Senhors! A caridade é, sem duvida, o 
foixe de todas as virtudes, e bem ge 
nuina no coração de toda a mulher; mas, 
quando a caridado assame as propor 
ções da redempção vital de um povo, é 
digna de uma rainha! 

Tal é a vossa obra de smor pelo po 
vo portugues de que sois rainha bem 
amada, 

Qonfiai, senhora, que ao entregardes 
ao Porto uma tão generosa iniciativa, 
elle a saberá pagar como quem é: povo 
leal, dedicado á monsrchia, como de 
quem vem: da mão suguata da gua rai- 
nha!s 

Lavantou depois muitos vivas é fami- 
lia real, sempre correspondidos com en 
thusisamo, ouvindo-se tsmbem n'esse 
momento muitas psimas. 

8. M. a rainhs pronunciou por fim es 
tas palavras: 

a«Agradeço-vos do coração e confio 
plensmenta na vosaa generosidade.» 

S. M. foi acompanhada até á porta pe 
la maioria das pessoas presentes, sem- 
pre por entre acclamações, tendo lhe 
sido antes apresentados varios cava- 
lheiros distinstos d'esta cidade, 

Os paços do concelho apresentavam 
lindissima ornamentação. Grande profú- 
são de plantas ornamentaes, desde q 
atrio até á sala nobre, dispostas gració- 
samente, offerecendo excellente effeito 
a escadaria recoberta de dhalias e he- 
ras. No primeiro pstamar viam se dous 
maguificos espelhos, a corôs da cidade 
e corôas de louro, imitação do bronse. 

A S. M. a rainha foi oferecido por 
uma commissão dos bombeiros volunta 
rios de Mathosinhos e Leça o exemplar 
do «Msnual doa socios activos das cor- 
porações bumanitarias». 

A guarda de honra era feita por uma 
força do regimento de infanteria 18. 


INAUGURAÇÃO DA ESTAÇÃO CENTRAL 


Pouco depois das 3 horas da tarde 
compareceram na praça Almeida Gar- 
rett 88. MM, acompanhadas da sua co 
mitiva € dos snrs. ministros. A chegada 
f.i annonciada por ums girandola de fo- 
guetes, tocando as diversas bandas de 
musica que alli sc encontravam o bymno 
nscionsl. À sgglomeração de povo era 
enorme, sendo dificillimo o transito. 

A' chegada dos soberanos foram lhes 
levantados vivas, ssudo correspondidos 
com enthusiasmo. 

No recinto reservado pars o ceremo- 
nial estavam todas as pessoas que ha- 
viam presenceado nos paços do concelho 
a installação das commissões da Assisten- 
cia Nacional aos Tuberculosos. Viam-se 
mais alli os snrs, director, engenheiros e 


gelas canções populares Até estas são 
em geral as mais proprias para consa- 
grar a virtad>, e no início dos caltos 
prestados aos que veneramos sobre os 


canções do poeta agonymo, genial, cujas 


mo os eabe sontir e expandir o povo, 
traduzem um sentimento de gratidão 
puca e espontanea. Pois bem, senhora, 
no desstavio d'esta nossa saud-ção de 
agradecimento vai toda a nossa alms, 
que sabe sentir, admirar o bemdiser s 


a S.M., repetindo so a vibrante ovação 
Brasil, snr. dr. Calmon, juatificando s sos 


união, enviando o donativo de 508090 
e agradecendo o convite com que fôra 


nio Baptista Alves de Lemos, da «Vida 
Moderna», notificando que a subscripção 
aberta no mesmo jornal com a denomi- 
ns ão de «Bula ds Neves, produsiu a 
quantia de 2058000, aguardando a rea- 


tregar essa somma & respectivos juros; O 
sinda outro da enc.* D. Sophia Monteiro 


fersa e não poder, por isso, assistir á re- 


Daclarou ainda o illustre prelado que 
o Real Gymnasio Club lhe entregárs ha 
tempos ums quantia, ds que não podia 
disser a importaavia precisa, mas que 


va depositada n'um estabelecimento 
bancsrio, Essa somma era producto de 
um cspectaculo em favor da Assisten- 


Após isto, o sor. dr. Clemente Pinto, 
prosanciou um eloquente discurso. Disse: 
«Na longa escala da sentimentalidade 


nido amor do similhante até ao inegua- 
Javel amor de mãe, não ba manifestação 
animica que mais de prompto vibre sob 


Os povos latinos, pela natureza do seu 


te bello gol meridional, que tanto faz 
crescer, em exuberante floração, as mais 


tar dos nossos corações os sentimentos 
bons, a todos sobrepujam ns prática do 


E as rainhss que, para lidimamente o 
serem, devem não sómente personificar 
o poder em supremo personagem, mas 
syothetissr em brilhante cryatalisação 
o8 sentimentos do seu povo, bastas ve- 
ses téom' legado á historia modêlos de 


De uma rainha, que ao depois foi san- 


ta, dis a tradição que tránsformára em 
flôres os pães que para os pobres levava 


so; n'um generoso impulso de coração do 


Vós, excelsa senhora, para seguirdes 
no rasto luminoso de vossas illustres an- 


samente ainds na constellação do bem, 
Ilha do que essa de, com toda a pujsoça 


corrgr o fuberculoso, o mais inditoso q 
lastimavel dos doentes, m1s sobretudo 


empregados superiores dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro. 

De Lisboa vieram assistir e tomar par- 
te no acto inaugural os sors. presidente 
do conselho de administração dos cami- 
nhos de ferro do Estado, Augusto Perei- 
ra de Miranda, e vognes D. João de 
Alarcão e general Tavares Trigueiros, 
estando janto d'estes o vogal delegado 
do Porto, sor. dr. Leopoldo Mourão. 

Logo que SS. MM. déram ingresso no 
pavilhão, vistosamente orngmentado, e 
tomsram lugar no esstrado que lhes era 
destinado, o sor. Augusto Pereira de Mi- 
rands proferiu nma pequena allocução, 
agradecendo a 8. M. el-rei a elevada 
honra que dispensára, vindo presidir ao 
acto solemne da inavguração dos traba- 
lhos e assentamento do cunbal do edifi- 
cio da estação central dos caminhos de 
ferro, uma obra grandiosa, um melhora- 
mento de que ha muito o Porto nocessita- 
va. A presença de S.M. demonstrava mais 
uma vez o interesse que tem pelos melho: 
ramentos da cidade e pelos progressos dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro. 
Terminou, agradecendo mais ums ves 
aelreia sus valiosissima cooperação 
n'aquella grandiosa solemnidade, acres- 
cantando que d'esma recepção esperam 
todos s contipuação dos grandes e uteis 
commettimentos, como o das obras da es- 
tação, cujos trabalhos estavam sendo 
inaugurados. 

Seguidamente, o venerando prelado 
d'esta diocese, acolyiado pelos revs. co- 
negos drs. Theophilo Salomão e dr. Cor- 
reiz e Sá, celebrou o ceremovial da ben- 
ção do cunhal. 

SS. MM. que tinham descido do es- 
trado, voltarem s occupar os seus luga- 
res e o snr. conselheiro João (Gualberto 
Povons lêu o seguinte auto: 

«Auto da solemnidade do assentamen: 
to da primeira pedra da estação do Por- 
to, dos caminhos de ferro do Minho e 
Douro. 

«Anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1900, aos 22 dias. do 
mes de outubro, n'esta cidade do Porto 
e praça do Almeida Garrett, onde se 
achavam SS. MM. elrei o genhor D. 
Carlos L e sus sugusta esposa a rainha 
senhora D. Maria Amelia e bem assim 
os exc.n*" ministros, camara municipal, 
authoridades ecclesinsticas, civis e mili- 
táres, diversos fanccionarios e pessoas 
de distincção, abaixo sssignados, a fim 
de se proceder á ceremonis do assenta 
mento da primeira pedra do edifício da 
estação do Porto, dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro; e estando mo local! 
todos os aprentos necessarios para esto 
acto, sendo bensida a pedra por s. exc.? 
o bispo do Porto, fai lavrado o presente 
auto, do qual uma cópia authentica asrá 
depositada e guardada no archivo nacio 
ns! da Torre do T:mbo, depois de ser 
por todos assignado sendo depositado no 
cofce para esse fim destinado, juntamen- 
te com as moedas nacionaes corrente: sia 
actual reinado, e collocado o cofre na ca- 
vidade do macisso sobre o qual vai as- 
sentar à pedra com ss ceremoniaa do e» 
tylo e que constarão da respectiva neta 
que d'«sta solemaidado se layrac.—E eu, 
João Graalberto Povons, do conselho de 
S. M., engenheiro diractor dos caminhos 
de farro do Minho e Douro, sarvindo de 
sesretario n'esta dolemaidade, o cuba 
grovio 

O suto foi, depois de assignado por 
85. MM., ministros, dama ds honor e 
»ondes de Villa Nova da Cerveira e da 
R baira Grande, entregue pelo sor. pre- 
aidente do conselho a el-rei senhor D. 
Carlos, que o eacerrou pn'um frasco. 

O auto e a coliseção das moedas em 
circulação e do actual reinado foram em 
cerrados n'um pequeno cofrs de ferro, o 
quel foi colloezdo na cavidades pura esso 
fim feita no alicerco. Em seguida, com 
o ceremonial do estylo, 8, M. el rei fez 
o assentamento da pedra. N'esta ozca- 
a ão subiu ao ar uma girandola de fo- 
gustes e as musicas executaram o by- 
mno nacional, 

O enr. Augusto Pereira de Miranda 
levantou vivas á familia real, que miais 
uma vez foram correspoadidos com cu- 
thuaiasmo. 

Depoia foi assignada por 88. MW. e 
por todas as pessoas presontes a seguin- 
te acta: 

adcta da solemnidade do assentamento 
da primeira podra da ostação do Porto, 
dos caminhos de ferro do Minho é Douro 

«Ãos 22 dias do mes de outubro do an- 
ao de 1900, n'esta cidade do Porto e pra- 

ade Almeida Garrett, onde so scbavam 
38. MM, e! rei o senhor D. Carlos I e sua 
augusta esposa a rainha senhora D. Ma- 
tia Amelia, pars honrarem com a sua 
Pe o acto solemne do assentamento 

a primeira pedra do edificio da estação 
do Porto, dos caminhos de ferro do Minho 

Douro, e estando presentes igusimeu- 

os exc.m" ministros, camara muniçi- 
pal, anthoridades esclesiasticas, civis e 
militares, diversos fanccionarios, pes- 
soas de distíneção e mais cidadãos abai- 
xo assigasdos; e, logo que foram todos 
teunidos, o presidente do conselho de 
administração dos caminhos de ferro do 
Estado, conselheiro Antonio Angust) 
Pereira de Miranda, fes uma breve nar- 
tação do fim d'esta so'emnidade e tendo 
sido bensida a pedra s assentar, pelo 
excme bispo do Porto, e lavrado o com 
petente auto em pergamivho, foi o mes- 
mo aato, depois do lido por mim, dire- 
etor dos caminhos de ferro do Minho e 
Douro, assigando por 88. MM. e pelos 


thoridades cculesiasticas, civis e milita- 
res, funccionarios e pessoas de diatin- 
eção, apresentado pelo exc.mº presiden- 
ta de consalho de ministros, conselhoiro 
Ernesto Rodolpho Hintze Ribeiro, s 
8. M. el-rei, que rocsbeu o auto e o in 
trodusia em nm frasco de vidro, que 
foi mettido em cofre moetallico, junta 
êmonte com as moedas de ouro, prata, 
dikel e cobre, correntes n'este reino, 
no actual reinado. Em seguida o mes- 
mo exc.=m* presidento do conselho de 
ministros fechou o cofre é chave, a qual 
será depositada e guardada no Archi 
vo National da Torre do Tombo, e col- 
focado o cofra sobre uma salva de prata, 
foi conduzido pelo director dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro para o local 
onde devia ser sesente a primeira pedra 
da estação; e dirigindo-se para alli 
SS. MM., seguidas de todas as pessoas 
presentes, fot pelo exc.2º ministro das 
obras publicas, conselheiro José (Gon 
galves Pereira dos Santos, depositado'c 
cofre em ums esvidade aberta para esse 
fim, no alicerce do edificio. Em seguida 
8. M. el-rei, recabendo a colbér, que lhe 
foi offerscida pelo exo,=* goveroador ci 
vil do d'stricto do Porto, dr. Manoel 
Angusto Pereira e Caohs, tiroa ums 
porção de argamassa de ums trolha 6 
Isnçando-s nos alicerces, foi sobre estes 
colocada a pedra, fechando a cavidade 
em que se encerrava 0 cofre. N'osta oces- 
sião foi offerecido pelo exc»º presi- 
Gente da camara municipal, conseliieiro 
Wenceslau de Sonxa Pereira de Lima, O 
camsrtelio a 8. M. el-rei, que com ells 
baten a pedra, levantando então o snr 
presidente do conselho de administração 
dos caminhos de ferro do Estado. vivas 
a SS. MM. e á familia real, dirigindo-se 
depois as pessoas presentes ao pavilhão, 
onde vai ser assignada por todos a pre 
sento sota, depois de lida por mim, João 
Gualberto Povoas, do conselho de 8. M, 
engenheiro director dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro, serviado de se- 
cretario, que s snbscrevi.» 

A guarda de hopra era feita por ums 
força de infanteris 6,ºcom a banda de 
musica de infanteria 19. 

Estavam alli a corporação dos bom- 
beiros municipaes, com & respeetiva ban 
da, e as musicas dos bombeiros volunta- 
rios, da Oficina de S, José e do Asylo 
Profissional do Terço. 

No pavilhão estava exposto o proje- 
eto do edificio da estação, de que é au- 
thor o architecto sor, Marques da Silva. 
Os jmonsrchas examinsram minuciosa- 
mente aquello trabalho, dirigiado os 
maiores elogios ao alladido artista, que 
prestou varios esclarecimentos ácerca da 
edifício que vai construir-ze. 

A extremidade do terreno destinado & 
estação, com frente para a praça Almei- 
da Garrett, é occupads, em toda a sus 
largura, de 71 metros, o com o fundo 
médio de 36 metros, pelo edificio de 
passageiros 


do da estação é destinada, sos caes de 
mercadorias. 


exo.mo ministros, camera maoicips!, su-| é 


propriamente dito. À parte|o centro de sua fecondante nctividado 
restante do terreno de um e de outro la- | morsi s material. 


O edificio de passageiros occupa, pois, 
todo o centro e topo principal do ter- 
reno. 

E' sobre a praça Almeida Garrett que 
se abre a parte principal do edifício, 
constituida por um grande hall de ea- 
trada e sahida, largamente envidraçado 
e ventilado, sob o qual se abrigam graa 
de vestibulo de 42200 x 10=,00, as sa- 
las de espera e os gabinetes do chefe 
da estação, telegrapho e Alfandega. 

Dão ingresso so grande hall tres vas 
tas arcadas resguardadas por marquises 
e intercaladas por pyiônos semi-circu- 
Isres com estatuss e escudos das cida- 
des do norte, taes como Porto, Braga, 
Vianns e Guimarãos. E' esto o motivo 
monumental da estação que marca em 
fachada o local da gare. 

A' direita e & esquerda do hall central 
estão respectivamente as salas de baga 
gens de chegads e partida. Esta ultima, 
menor que a de chegada, tom serventia 
especial pola rua da Madeira, tendo a 
de chegada sahida pela rua do Lonreiro. 

No angulo, para o lado da rua da Ma- 
deira, fica o restaurante; no angulo op- 
posto, com entrada pela praça Almeida 
Garrett, a gala para o publico e nos an- 
dares suporiores a repartição dos tele- 
grapbos. 

Ladeando o hall de entrada levantam- 
se dous pavilhões com dous grandes re- 
logios para a fachada principal. 

O pavilhão voltado pars a rua da Ma- 

deira tem nos seus tres andares e vãos 
do telhado as diversas repartições dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro; o 
que dá para a rua do Loureiro, maior, é 
oc3 pado pelas diversas secções dos te 
legraphos. Resta a parte do edifício des- 
tinada a08 correios, que occeupa sobre c 
caes de recepção de mercadorias uma 
superficie do 173,47, 
:3A sua fachada corre toda ao longo da 
rus do Loureiro, sendo a entrada for- 
msda por um corpp central mo eixo de 
um passadiço que liga o nivel da rua do 
Loureiro, no ponto em que volta para a 
rua Chã, com o segundo pavimento do 
edifício. Os correios ficarão assim n'um 
aó pavimento, considerado rex-de-chão 
relativamente so citado ponto da rua do 
Loureiro. 


No Centro Comwerorar Do Porto 


Da inauguração da pedra fandsmen 
tal para a estação central dos caminhos 


de ferro seguiram SS. MM., acompanha- | 


das de toda a comitiva, para 2 praça de 
Carlos Alberto, a fim de visitar o Centro 
Commercial do Porto. 

A' porta do edifício eram os monar- 
chas esperados pela meza da assembleia 
geral e pela direcção, cujos presidentes 
levantaram vivas a el rei D. Carlos, é 
rainha D. Amelia e a toda 8 gemia real 
portuguesa, vivas que foram calorosa 
mente correspondidos por numerosas se 
nhoras e cavalheiros, Isnçando as damas 
pótslas de flôres quando SS. MM. subi- 
ram a escadaria, manifs tação que os 
róégios visitantes agradeceram. : 

SS. MM., passando pala sala de espe- 
ra, onde se acha patente a exposição de 
pintora da sor.* D. Gertrudes Freire, 
dirigiram se para o salão mobre, onde 
tomaram lugar no entrado presidencial, 
sendo então lida a seguinte mensagem 
palo sur. José da Silva Piments, preei 
dente dg assembleias geral: 

«Senhor!-Eacontesndo-so, n'esto mo- 
mento, a deatro do Porto, V. M., o Cen- 
tro Commercial do Porto, que rep-esen= 
ta uma das classes mais lãboriosas e 
prestautes d'esta torra, cumpre O dever 
de apresentar a V. M. e real familia as 
guss saudações, com tanto maior jubilo 
quanto de fervoroso enthusissmo é este 
momento, em qua, com a participação 
do chefs da nação portagnesa, esta ci- 
dads sa propõe u'timar a homenazem 
que iviciou 4 memoria glorioas do mais 
ilustre dos seus filbos, o insigne Lofante, 
qua foi o promotor da nossa sablime epo- 
peia maritima. 

O Centro Commercial congratola-se 
vivamente com a presença da V. M., a 
esta bora da festa, no Porto, porqas ae 
lhe prefigura ainda que uma commemo- 
ração, do aeotido d'esta'a que sanístimos 
sgora, será o signologico e q natural 
prenongio do estabalscimento de decisi- 
vas normas de equidada e do jusjãoa de 
que se careco, a fim de so contrariar, 
em bem de uma defiaitiva harmonia na- 
cional, a intandamentada lenda, syste- 
maticamente divulgada, aliás, que ne 
consubstancia na expressão de: «o Porto 
exigentes. 

Acredite V.M. na leal sinceridade com 
que esta associação lhe'nfficms que, co- 
obecedor da solidsriedade de todas as 

artes componentes do pais, o Porto não 
em maneira alguma, exigenta, polis 
não igaora quão condemnavois seriam 
aspirações que acaso manifestasss de 
caracter restricto e egoista. Acerrimas 
ropugandoras dos interesses valiosos € 
tino da cidade, todes as classes do 
Porto sabem que é seu dever conjugar 
esses interesses com os do resto do pais, 
por isso é que não receiam que as 
coimem de importunas quando, em prol 
o fomento da riquesa nacional, lidam 
elo aproveitamento de todas as forças 
pets ou cregdas e consideram como 
esnão o estimulo levado a todos os 
gantros de iniciativas proveitosas e de 
intuitos honestos e amplamente patrio- 
ticos. 

O Porto, senhor, d'ondo tomou nome 2 
nossa patria e que foi o berço das noa- 
us libordades, honrando a auss tradi- 

ea, patra sentimentos da progradimsn- 

e anceia por 'sfârmar & effsctividade 

a ena cooperação na esusa sagrada ds 
civilisação geral da humanidade. Assim, 
pare fortaleçer a educação uocial e civi- 
ta das novas gerações, no seu advento á 
vida collectiva, o Porto aspira por ums 
autonomia “administrativa que, longe de 
importar qualquer especie de dessgge- 
gação, tão funesta para o resto do pis 
tomo para o mosmo Porto, sómente im 

lícaria a real possibilidade das mais 
tantes e indispensaveis reformas lo 
taes, que muito importam so bam-satar 
tommum, de par e passo que garantiris 
à justa repartição dos melhoramentos de 
iniciativa governativa, na medida ou em 
Goncordancia com os encargos a que es 
tão sujeitas as provincias do morte, as 
quaes, se se não recusam aié a um peso 
maior no sacrificio, por veres é sua cons- 
tante boá vontade, esczssamenta corres 
gonde o benefício, que reverte, aliás, em 
proveitos repercutidos por toda s extem 
são do pais em seu conjuneto. 

Receanda o enfado de tomar-gos de- 
mnsiado tempo, o Centro Commercial 
oão ponderará agora, perante vós, se 
ohor, mais do que a necessidade nrgen 
to da conversão do porto de Leixôss em 
porto verdadeiramente commercial, at- 
tentas 28 vantagens economicas que & 
sua situação dá o direito de presumir e 
consideradas as sommas até hoje dispen- 
didas, visto como elle seja o unico porto 
do norte susceptível de contribuir, pro 
ficua e directamente, para a extensão de 
nosa+8e relações internacionses, e para a 
valorisação da actividade das provincigs 
áquem Mondego, póstas em contacto com 
os centros europeus e americanos e com 
os mercados das nosgas provincias ultra 
msrinas de Africa. 

Eis, senhor, o que o Porto tem, pão 
exigido, porque bem sabe que não póde 
fazer exigencias, mas sim pedido, com 
respeito, porém tambem com dignidade, 
por intermedio das suas associações com 
merciaes, industriaes e agricolas, estean- 
do se no seu provado patriotismo, su 
thenttesdo por sus incomparavel labo- 
riosidade, pois tses sejam os honrosos 
brasões d'esta terra. 

Assim, pois, concluindo, o Centro Com 
mercial do Porto, ssudsndo V. M., con- 
gratula so duplamente por o fazer á ho- 
ra em que o Porto está consagrando a 
memoria de um portuense couj. acção 
bistorica foi igualmente util e por igual 
comprehenden toda a nação portuguesa 
de que eata cidade faz parte integrante 
e digna de attenção, graças á importsn 
cia do sen trabalho e mercê do valor 
das inieativas que, a bem dos reseg e 
definitivos interesses da patria commum, 
o Porto tem defendido e defende quan- 
do pede a satisfação dos justos e legiti- 
mou direitos das provincias do norte, 
das quaes, historica e geographicamen- 
te, esta terra é o propulsor economico e 


Ao elevado criterio de V. M. o Centro 
Commercial do Porto, d'est'arte, expõe 


seus objectivos de progresso e de ex- 
pansão commercial dentro e fóra do 
pais; e do encendrado patriotismo de 
V. M. confia as esperanças do melhora 
mento successivo, cujas linhas generi- 
cas ficaram debuxadas n'este succinto 
quadro.» 

El-rei, que seguiu com attenção a lei- 
tura da mensagem, assegurou s sus sym- 
pethis pelo Centro Commercial e pelo 
Porto e prometteu tomar na maior Con- 
eideração os pontox insertos ns mesma 
mensagem. Affirmou a sua dedicação por 
esta cidade, em favor da qusl pugosrá 
sempre. 

SS. MM. passaram em seguida para O 
gabinete da direcção, que servia em 
tempo de aposento ao finado rei Carlos 
Alberto, facto historico que se acha alli 
perpetuado em marmore,, existindo tam- 
bem nas paredes da sala, que é uma das 
mais elegantes do edifício, diversas pla 
cas douradas, commemorativas de diffe- 
rentes visitas régias, sendo tudo exami 
nado com a maior attenção por SS, MM,, 
que se demoraram a contemplar o busto 
do rei da Sardenha. 

A rainha senhora D, Amelia, ao avistar 


n'squelle gabinete o retrato do major 


Mousioho de Albuquerque, disse a al- 
guns membros do Centro Commercial 


que lhs era muito grato vôr assim reco- 
nhesidos os assignalados feitos heroicos 
de um militar, a quem a patria tanto 


deve. 


O snr. Exeqciel Vieira de Castro soli- 


citou de SS. MM. a graça de inscreve 


rem os seus nomes no livro de honra da 


Associação, so que os monarchas acce 
deram, sesignando tambem no mesmo li 


cas. 


sistencia. 


'pectivo commandante. 
Na Lara 


dro IV. 


PHIA DE LIsBoA 


interessa por tudo que, respeita á glo 


portentosa obra. 


ds divisão naval e que são tambem so 


capitão de mar e gaerra Moraes e Sou: 


aggregaram-se diversos outros rasideo 


d'esta cidade. 


conselheiro Amaral, tomando alli o lu 


oficiaes em Lisboa, 
deputação acompanhou sempre à Cim- 


convite d'eata e o jubilo com que a Sozie 
dade se agsocion a todoa os featejos, 


O Baxquara 


jautar, oferecido por SS. MM. á officia- 
lidade, 


rogrammss 


Moraes; «Manon», pot-pourri, Masso 


laço. 
Foi o seguinte o menu: 


de filet de bosut à la 
fcoid de pon'ardes à la 


eremen; salade pasnachée; fonda de arti 


D. Maria Francisca dê Menezas, geno- 
ral Lobo Sepulveda, conselheiro Ferréi- 
ra do Aqisral, commandantes de infante» 


Quer:o!, Mello 


ta; é esquerda: ministro das obras pu- 


infanteria 20, da bateria de montanha, 
de infantera 10, director do Hospítal 


guarda municipal e conde de ArDoso, 

A' direita de 8. M.a rainha estavam: 
presidente do conselho, presidente da 
esmara do Porto, general Luciaco Ci- 
brão, commandantes da guarda fiscal, da 
artilhoria 4, ds cnvallaria 6, commandan- 
tes do crasador «8, Gabrisl» e do yacht 
«D. Ameliao, capitão do porto de Lei- 
xões, Velles Caldeira, Moreira de Sá, 
capitão-tezente Polycarpa de Azevedo, 
diroctor do Observatorio D. Amelis, 
commandantos dos torpedeiros n.º! 2 6 
4, commandante da bateria de artilheria 
da Serra do Piliar, subslterao da guarda 
ao paço, e D. Fernando da Serpa; 4 es 
querds: minietro ds justiça, governador 
eivil, dr. Leopoldo Mourão, Novasa e 
Souza, chefe do departamento maritimo 
do norte, commandantes de infanteria 
18. do districto de recrutamento e ré 
serva p.º 17, e da guarda manicips], 
inspector dos serviços de saude da 3.2 
divisão, inspector de engenheria, com 
mandante do districto de recrutamento 
e reserva n.º 18, chete do estado-maior 
da 3.2 divisão, cspitão-tenente Pinto 
Basto, capitão Antonio Bernardo Fer 
reira, inspector de artilberia, ajudante 
de campo do commandante ds divisão, 
commandante do esquadrão de cavalla 
ria 7, ajudante de campo do general 
Luciano Cibrão, João Pinheiro de Mello 
Noronha e G. Moreira. Estav m ás c& 
beceiras o camarista de el-rei e q vesdor 
da rainha. 
O banquete terminou cerca das 9 ho- 
ras da nonte. 


ÀS ILLUMINAÇÕES 


Continuaram hontem ze illuminações e 
ss projecções electriess a que já nos re- 
ferimos, sendo em slgune pontos ds ci 
dade queimadas muitas peças de fogo e 
girandolas de foguetes, procipsimente 
co square Infante D. Henrique. 
Petas ruas, spesar da frescura da nov- 
te, andava muita gente gozando as fer- 
tas, notando-se a mesma expansão ale- 
gre dae noutes anterisres. 

O same no CLus PonTuENS 
SS. MM, déram entradas no edifício do 
Club ás 11 hores da nonto, Às salas offa- 
reciam um bello aspecto, repletas de se 
thoras da nozas melhor socisdade e de 
inpuse os cavalheiros. 
Na quadrilha de honra, S. M. elrei 
dan:ou com a sor* D, Beatris Msia do 


vro os anrs. presidente do conselho e 
ministros da justiça e das obras publi- 


A! sabida, SS. MM. despediram-se 
com as mais honrosas referencias para 
o Centro Commercisl do Porto, pelo qual 
a rainha senhora D. Amelia manifestou 
s sus particular estima, Os sora. Ese- 
auiel Vieira de Castro e José da Silva 

imenta levantaram de novo vivas & 
SS. MM., os quaes foram sonorosamente 
correspondidos pela numerosissima as- 


Durante s visita dos soberanos tocou 
ao atrio do edificio a banda da guarda 
municipal, amavelmente cedida pelo res- 


SS, MM., após a visita ao Centro Com- 
mercial, dirigiram-se ao templo da La- 
'pa, onde resaram no altar do Santisaimo, 
Sacramento e na capella mór, junto da 
urna que encerra o coração de D. Pe- 


A peeuração DA Socrepape DE (GiroGra- 


A Sociedade de Geograpbia de Lis- 
bos fes-se representar largamente na 
inauguração do monumento e em tolas 
as outras solemnidades relativas a ento 
acto, manifestando assim mais uma ves: 
quanto squella illustre agremiação se, 


rificação do inslito Iafante o da eua 


Accedendo ao convite da commissão 
henriguina, vieram so Porto os snrs, 
conselheiro Ferreira do Amaral, presi-; 
dentada Sociedade de Gaogesphia; Al- 
meida de Eça, um dos vize presidentes; 
Moreira de Almeida e Petra Vianna, 
presidentes de secção, e diversos outros 
socios, além de muitos offizisos da ar- 
mada, que fasem parte do estado-maior 


cios d'aquella agremiação, como o sar. 


za, O gor, capitão do fragata Gonçuives 
Teixeira, immediato do «D, Carlos», etc. 
A estes socios, residentes em Lisboa, 


tes no Porto, reunidos pelo sor. Josquim 
de Yasconcellos, professor do. Lysea 


Na recep-ão no paço, ante-hbontem, a 
deputação da Sociedade de Gaographia 
foi cirígida pelo seu presidente o sor. 


gar que costuma ocenpar nes recepções 


Tanto mo acto da insuguração como 
no da assigaatura do respectivo auto, 3 


misão Hsoriquioa, por fórma w daixar 
bem patente o aprêgo em que teve o 


Cerca das 7 horas da noute começou O 


A banda de infanteria 6 executou no 
paço, durente o banquete, o seguinto 


«Gusracys, symphonia, Carlos Gomes; 
rapsodia de cant>s populares do Porto, 


net; rapsodia slemtejaoa, Moraes; «Pa- 
lisccio, Leoocavallo; alantantaneas», 
escantes populares, Morase; «Revolto- 
sa», sarsusia, Chapi; Fado II, Rey Col- 


«Potage à la Rarhal; consomnó à la 
De:lignac; poissoa & la Mariviéro; coar 
arésbale; ; &té 
oderne; poúch 
glacé à la Romaine; perdrix róties au 


chants, fárcia; comp'êgas au sabayan; 
pain do sbricots à !Impê-atrico; glaoó.» 
A' direita de S M. elroi ertavam: 


ria 6 e 8, commandante do cruzsdor 
«S. Rapbae!», capitão de fragata Nono 
reyner, secretsrio, do 
sor. ministro Ja justiça, e Antonio Cos- 


blicas, Alberto de Oliveira, consalheiro 
Ferreira do Almeida, commsndantes do 


Militar do D. Padro V, um capitão de, 


José de Asevedo estaya ainda sendo es 


salvaguardar os interesses naionses; | só, spplicou ante-hostem & 
Ee tal projesto fôra enjeito a sepls|celebroun respectiva capolis em suf- 

lscussão é que o governo desejs t da al do querido e 
: a o asa | trago da alma do querido ex 
Brito é Cuaha, esposa do snr. João | que ellos fosse bem estudada e dobs 
Edusrdo de Brito e Cunha, presidente da | ndo, formando se uma opinião anhh: 


dos interessados seriam muito bem ag= 


D. Antonia Ferreira de Lima, esposa do 
ceitas pelo governo. 


sor. conselheiro Wenceslau de Lima. 

S. M. a rainha dansoa com o sur. João | Em vista da resposta do chefe do go». 
Eduardo de Brito e Cunha, tendo por | verno, & direcção da Real Liga Agraria . 
vis-à-vis o sor. governador civil com a | vai brevemente representar no sentido 
sora D. Maria da Natividade de Campos | de se salvaguardarem os interesses do 
Henriques, esposa do snr. ministro da sgricultor do norte no projecto de abas. 
justiça. tecimento de carnes ds cidade de Lia- 

Na segunda quadrilhs densoa S. M |boa e desde já recebe na sus téde todos 
el-rei com a sor» D. Antonia Ferreira | oz esclarecimentos que 08 Seus sssocia- 
de Lima, tendo por vis d-vis o sor. mi-| dos ou quaesquer lavradores lhe quei- 
vistro da juatiça com a snr.* D, Carolina | ram enviar sobre este momentoso ag- 
Seixo. sumpto. 

S M.a rainha dansou com o Sor. Conse- Importante conferencia.— 
lheiro Wenceslau de Lima, sendo vis à-| À direcção da Associação Commercial 
vis o enr. conselheiro Antonio Ribeiro ds | realisou hontem no paço uma conferen- 
Costa e Almeida, presidente da commis cia de cerca de duas horas, com 08 Enrs. 
são henriquina em 1894, e a nora d'este presidente do conselho e ministros da 
cavalheiro, sor* D. Maria Amalia Cor- | justiça e das obras publicas, relativas 
reis da Silva Costa e Almeida. mente aos melhoramentos materises de 

O senhor D. Carlos não dansou na | que mais cerece 8 cidade do Porto. 
terceira quadrilha, mas S. M. a rainhs| O vice-presidente, ar. Anthero de 
dansou com o sor. Anthero de Araujo, | Araujo, começou por agradecer a goli- 
presidente em exercício da Associação | citude do governo em decretar O posta 
Commercial do Porto. Eram vis à vis o | de desinfecção definitivo em Leixões, no- 
enr. conselheiro José Novaes e a sar.* | tificando aos sars. ministros O conteúdo 
D. Antonia Ferreira de Lims. de uma acta da sessão d'aquella colle- 

A' 1 hora da noute abriu o buffete, que | ctividade em que foram lonvados os reg- 
estava esplendidamente illuminado, os- | pectivos ministros pela prompta solução 
tentando-se na mesa real a primorosa | que déram a tão importante assumpto 
baixella de prata ds casa Pereira Ma | para a praça do- Porto. Dá 
chado. A sala, tods guarnecida de senho-| Acerca da projectada ampliação da 
ras, offerecia, n'esse momento, um aspe- estação Porto A, junto da Alfandega, O 
cto verdadeiramente phantantico. sor. mivistro das obras pubticas, Tes- 

A escadaria e atrio do Club achavam- | pondendo a uma pergunta d'aquelie ca- 
se ornamentados com plantas. valheiro, disso que O respectivo pro- 

Fasia a guarda de honra uma força | jecto, baseado em. outro do sur. com- 
de infanteria 18 e respectiva banda. sglheiro Justino Teixeira, so achava qua- 

A frontaria do edificio estavs illami- | si concluido e em via de immediata ren- 
vendo se as iniciaes «C Po, | lisação, por fórma um pouco diversa, 
encimadas pela corôa real. bavendo um caes coberto e sendo am- 

Grande multidão de povo estacionava | pliada a lingueta respectiva, O que Ha- 
no largo da Trindade. tisfará às mais instantes necessidades do 

RE QRARÕ E embarque.e desembarque das mercado- 
goma Dita rise, muitas veses estacionadas. por 80.6 

O vice-presidente da Associação Com- | mais dias, com grave prejuiso do com- 
mercial, snr. Anthero de Araujo, teve | mercio, y t 
uma larga conversação com SS. MM.,| Muitos outros assumptos foram visa- 
que lhe notificaram o seu desejo de, em | dos pela: direcção d'aquella importante 
breve, voltarem ao Porto. colectividade: Assim, traton-se da abao- 

— A direcção da Associação Industrial | luta necessidade de ligar a estação da 
Portuense foi ao paço cumprimentar os | Alfandega com. o porto de Leixões por 
enrs. miniatros e solicitar uma audiencia | meio de um caminho de. ferro de via 
de el-rei, a fim de lhe entregar uma re- | larga, aventando se 8 ideia. de haver 
presentação respeitante a varios gssum- | mesmo facilidade em abter empresa par= 
ptos que interessam' á industria. ticular que o construisso € explorasae. A 

A audiencia foi concedida e realisa-se | esto respeito fez o snr. ministro 
hoje, ás 10 horas da manhã. obras publicas variss referencias ros; 

“ Uma commissão composta dos enrs. | peitantes á Companhia das Docas 6 Car 
Manoel Joaquim Moreira, Ferreira Ba-| minhos de Ferro eninsulares, depea- 
bia, Anthbero de Araujo, José da Silva| dendo o assumpto da resolução afecta 8 
Rodrigues, José Maria Carneiro Martins | ums commissão ultimamente nomeada 
e Manoel Francisco da Costa, foi so ps-| Sobre o material necessario para O 
go e entregou a S. M. a rainha uma re: | transporte de mercadorias 58 linhas do 
presentação na qual pede pera o Arylo Minho e Douro, houve tambem disc 
das Raparizss Abandonadas ser releva |são, mostrando-se-lhes quanto é def 
do do pagsm-nto da contribuição pre- | ciente o material existente. O anr. 
dial em divida 
ménto em quê tem a sus séde e bom as |ra, n'este assumpto, esta a 0a 48 

mesma |jos do commercio, que são de toda, 
modo pratiga, sdod 
o ros a cargo | De muitos outros assumptos de reco» 
da sdesniatração da Santa Casa da Mi- | mhecido aleance se tratou, taes como: 
sericordia, | a necessidade absoluta, 

— Umé oatra commissão de apontado- | cu:so Fir 
res das obras pablicas conferencidu com | a África 


nada a gas, 


sim para ser isento de futuro j 
contribuição, equiparaudo.o d" 
aos estabelecimentos congeneres & car; 


para a navegação 

ea mstropols, sº introdi 
fim de interceder janto do snr. ministro | dos.os £ quer é 
das obras bias para que lhes dejdm Pi Ega Sr 
pagos os domingos e dias aantificsdos, co 
mo era de vao. U Sor. conselheiro Cam-|doos fretesser equipara 
pos Henriques apresentou & comissão” bons da se conseguir qua a Companhi 
so sor. ministro das obras publicas, que | Rest dos Cimiahos de Forro Portugas- 
prometteu interesaar-se pêlo seu pe- | sen modifique as. 
dido. dos fretes do norte não 
—A diregção da Alfondega do Porto pôxs| res aos do gul; da conveniene 

& dispesição da commissão benriquina | orgacisarem os horarios de fórma 
o vapor «Marianno Je Carvalho gar ax | sud express fique ligado 
festa» que ss realis«m hojs em Mathost | dos comboyos que sab 
vhos, por orcasião do Iaoçgamento du |o sul, o que não succade 
peúrs fandamental do posto de desinfe- 


alguma cousa se faser 
eçio, no porto de Leixões. 


gom 


é 


bensácio i 


Er sa conseg 


merinha mercante, à 


—O comboyo real conservar se-ha 09] o desenvolvimento d'e 


esquadra que conduz SS. MM. para 
Lisboa, 

—O respeitavel capitalista d'esta ci 
dade snr. Esequiel da Silva GuimarRes, | pelos seus collegas 
em demonstração de regozijo pels visi- | instantemente qua, uda à 
ta de SS. MM. ao Por:o e dando expsa | guração do posto de desinfecção, fos 
são sos sous reconhecidas sentimentos | Associação Commercial authoricada 


e 


acceitado Pra PE a cargo 
sidonte da Liga Naval. 
O enr. Anthero de Arabjo, seu 


distribuidos pelos noss03 pobres. E” jus- 
to, Para que a alegria seja completa, 
ato. 


uesessario 38 toma que as grandes % 
n 
- Os sors. ministros ficaram 


mas accorram em auxilio dos qua 
téem pão. ; 

—O sur. Marianno Pereira da Fcne- | nar estes essumptos, à fia de de 
es 6 Aragão foi ao paço entre s | rem como fôr de justiça. 
SS. MM. dona volumes do afirão Vasco) Eallecimen — al 


administração, a tio de se ir ganhaado, 
tempo, sem prejuiso do projecto a 0 
var, segundo as modificações io( 


“+ 


ou Vasco Faraande:», encaderaados em | bado ultimo a smrA 
vistosza capas de percalina e com o ti 
talo da obra impressa à ouro. 
agradeceram ao author a mimosa cffa- 
renda. ; ia 

— & estsção elestro semaphorica do 
porto de Leixões estará ámanhã habili- 
tada com pessosl idoneo para recedor 
não-só todo c serviço destinado a SS. 


88. MM. | beiro, importante commarciante 


E 


peretanho da praga do Porto, e Af 
Riboiso, tambem commerciante em Víap- 
na do Castello ; E 

A estes 


cavelheiros enviamos a ex- 
deseje depositar. 

—O «nr. João de Almeida Neves, ha- 
bil ourives fabrisente, de Campanhã, | nhora celebraram-se ante-hontem, & nom - 
acaba de apressatar umas lindas medalhas te, na capella do cemiteria do Reponso,. 
para relogios ou pulsoiras com uros de sendo muito concorridos, 


opprime. 
Os responsos religiosos pola finada 


a aê 


Oficina do 
Os respousos foram resad 


mento. “à: objscros apreciaveis. 8. José, 

— proximo numero da revista «Por- ' 
tugal-Brszils 6 quasi exclusivamônte | capeilão do cemiterio. Recebeu a chave 

conssgrsdo ao Porto. Para esse offóito | do caixão q sor. Augusto Rod go e Xa- 
i vier e pogaram ásazas os sora. Henriga 


t63m sido tirados mumerosos clichés pho- 
tog:sphicos de varias, pontos da cidade, | Ferraz Carneiro, Carlos Natividade Ri-. 


palo 


tismo. doso, Paulo Augusto Ribeiro, Aurelio 
— O serviço ds poici», durante as fes- | Almeida, Fonsaca e Bilvestro Aggusl 
açss é acerta: | Ribeiro. 


tas, tem ido excellente, ' 
Findos 08 responsos, foi q, forotag para 
Gu 


dissisa direcção dos imepectores sara. 
mnjor Francisco Arriseado e enpitão Ju- |O cemiterio ds Irmandad: Terço, fi 
lo Feijó cando alli encerrado em jasigo do fami- 
—O numero de domingo do jorasl|lia. a 
«Nova Luctas é consagrado & visita de| Em auffeagio da alma da eau loss ex= 
88. MM., cujos retratos publica, bem co- | tincta enviou nos as inconsatavel ma- 
mo os dos surs, conselheiros Hiatsa Re |rido a quantia de 208000 paru asrom 
heiro, Campos Henriques o Pereira dos distribuidos por pobres ú nossa escolha, 
Saotos o uma gravura ropresentsado s | Quer assim aquelle cagaiheiro dar leai- 
estatua do Infanto D. Henrique. O arti- | tivo &q nuss lagrimas de saudado enxa- 
go editorial é do enr. condo de Sumo- | gando as lageimas da miseria. Bom beja. 
dães. 4 — Falleseu tambem a sor? D. Daolin- 
mocida do noato amigo « considerado. 
Ho sE — liadastrial gor. Fraaci co Jessé da Silva. 
A's 10 horas e moia da mauhã, parti- | Boshs. a nl 
da de SS. MM. para Leixões, pela For. |  Avaliamos a dôr intensa que pusgam 
—Almoço em Leixo a. coração bondoso d'squelia cavalhara & 
—Lunck aos conridaios de Arsocia- | d2 "us familia, so sor ihea arrebatado 
ção Commercial do Porto tão cruelmente um 16º userido, a quem, 
—Inauzueação do costo de dosint- | deditasem cs seus melhores sffuctop; 
eção em Leixões. por-isse, 4 UM 4 % O olereçamca 
— Visita aos cruzadores da divisão | º DOS psxame sincero. ; 
naval, surtos n'squelia bahia - Os responsos de sepultura reslisam-s6 
— Partida de 58. MM. para Lisboa, hoje, às Ave Marias, na igreja de Sento 


és 4 horas d> tarde. Tidefonso. 

Alfandega do Porio. — Não| ROTICIARIO ESTEARGEIRO 
abre hoje s Aifandega do Porto. Es 

Associação industrísl Por- attentsdo contra o presh- 


tuense.-—Está convocada para quin- 
ta-feira proxima, à» 7 horas e meia da 
tarde, a sssembleia geral extraordina 
ria da Associação Industrial Portuenes, 
a fim de assistir 8 ums cenfeenria que 
na sóde d'aquelia sgremisção, realizará 5v : 
o snr, Guilherme Kterk ácerca do velor | ca brasileira, dr. Grmpos Saliea, Angelo 
das nossas relações comnereises e in | Manctfi era conhecido polas roisções 
dustrises com s Republica Argentina. que tigera com 08 asgasa:nos do praai- 
Liga agrarta do Nvrte. — dento Carnot é do rei E eberto, 

Realisou se bontem ums corferencia dy 
direeção d'esta sgremiação com o spr. 
presidente do conselho de ministros so 
bre o abastegimento de carnes em Lia- 
bos, projecto que for elaborado pelo enr. | Gloss" domivicanas ds Corpus Christi, nã 
conselheiro José de Azevedo Caételio | margem esquerda do rio Douro, tendo 
Brsuco. A direcção da Liga ponderou | como curato à igreja de Vuiladere-. 

- ie 


os inconvenientes que psra a isvours do ROTICIARIO RELIGITSO 


norte, importante cresdora de gado, ad 
-8 Ra 


dente do “razil. ea ea ê-os 
no «Temps», o corre; pondente do aNew- 
Ycrk Heraldo no Rio de J-neiro com- 
mnnica que fot slli preso um italiano, 
angelo Menetti, necusado de tramar 


Epnemeriass 0 -DFLO 
23 se outnbro 
1245--Fuadação do consento de reli- 


viriam da introducção do estrangeiro 
de gado vivo cu morto, visto que ella Quarta feira, 24 de outubro. 
copsumidor e Com esse mercado conts | pria, crédo; ps ramentos de côr branca. 
para se expandir e recuperar por ausl Lausperenne—Na igreja do “Perço O 
quer fórma o que tem perdido com a/na da Victoria. 

falta do mercado ingles. ——— , 

O snr. Hintze Ribeiro recebeu muito) Msanoel de Souza Carqacia 

amavelmento s diracção da Liga Agra- Comnemorsa o c 16.º «anive:-sario do 
ris, disendo-lhe que o projecto do enr. passam nto dy nosso spolvidavel cirefa 


tudado e tinha sido apresentado nas ve-| bastião Leite do Vasconcelica, desvol- 
lhores intenções, procurando se n'eilo | Indo dirgctor da Resl Oficina de 4, Ju 
inigss qua | 


Iscto x 
deelus foi 
s, vendo- + 


O rey. Sebastião de Vare 
acoiytado por dous jpterhs * 


023 Ci o te.) e ) á á 
d.recção do Ciub, tendo por vis-a-vis o |ca segura sobre 3 qual glle pedêsse| se o slturde S José e as imageas jantes 


snr. presidente do conselho com a enr.* apoiar-se e que quaesquer reclamações | raes profasamente iluminadas, 


lançada ão estabeleci- | nistro prometteu empregar esforços o 


E 


tem no merçado de Lisboa um optiso | phsel Arcbapjv; tito Cnples. Missa prôs) 


de, de ts Cons 

ER 

o sur, conselheiro Campos Henriques à | respectivo contrato a obr: gação Edo 
vede : gi ida, ques é quitar dE 

praça, destinada ás maceadorins, deven- 

os aos de Li 


suas tarifas no sentido, 
sorem supetios, 


aproveil: 
estação de Campanhã até á partida da |+e para isso q ensejo. ã08. M eine | 


e 
* 
3 
“om 


E ie 


caritativos, offsreceu 405000 para serem | proseguir nas fundações do «difinia, por 


+ Gta 


do exami- 


j 
lecen nô 
). Tnerssa R 
de Oliveira, esposa do sor, ge : 


de 8. Paulo, e cunhada dos surs. E 7 
' derico Augusto Ribeiro Cardoso, co Z 


É 


MM. e côrte, como o que o publico alli| pressão do nosso posar pala dôr que ora, 
os E 
"BB | 


prata dourada e photograpbias em mi-| Assiatiram a este ucto fanebre o | 
oistura, sendo da um lado o retrato do logia da Menicos Orphãos e 4 inte 
Iofanto D Henrique e do outro O mona og, do Asylo Profissional lo Terço.e 


8 
e: 


oude as festas rovostiram msior brilhan- | beiro Cardoso, Frederiao Ribeiro inda - 


da Gomes da Silva Rocba, filha catros, 


| 
| 
» 


1 
| 


contra & vida do presideste da repubii- | 


| 


+ 


Manoel de Souzs ! z"quejs, o rev. Se: | 


| 


m transito) a 
u êm 15 pés.—Londres 
6 dias e meio, vap. ing. Ci 
3 tom, cap. Wulsh. 
carvão e outros gen. (em trausito) a O. 
Coverley & 0.';em 15 p 

dias, hiat. Silva Guerra, 152 ton., mest, 
Grillo, mossico a Manoel Soares Rodri 


EEE 


lutaria hostizse, bem como outros can- | Africano 2.º, 


o fim da piedosa ceremonia, 
assistiram empregados do (Commercio | 8a 
do" Porto, diversas senhoras e todo oim 

soal d'squella instituição, o referido to 

evisstico cantou, acompanhado 
todos os internados, um «De profua 


SEDA descanso do ssudosissimo |asl a Encarnação 
Wigaamos aqui, em nome da fami- 


lis Carqueja, o testemunho do mais su- 
bido agradecimento. 


= QOMDUNIADOS 


BRúnco Hutuario | 
Be O aonuncio adiante publicado. | ch 
O eme 


O qaRERCIS 


Outações cambiaes 
Outubro, 22 


Dinheiro 


14000/38 1/;; 
14000/38 3/ 

Paris .. |Oheque.|3 fra 
- |Cheque. |À ma..|/305 

id. |Cuque. pes. 5,950 
- Agio das libras— 18740, 
- Premio do aure portugues —38 1/, p. 


“ Cambio do Erasil.—(Cotação 
de Janeiro, 20 de outubro — 


SA BO PORTO 
| official em 22 de outubro 
EFFECTUADO 
Acg. B. Commercial do Porto. 578000 
Papel 
825000 808000 | + 


— 1005000 


BOLSA DE LISBOA 
Em 23 de outubro 
3 P. Cm. cc.. 


« de 1888, 4 p. c..... 
2P- €.. 


asas Ponto , 
Rendimento dela 21 .. B48:9145108 
Idem em 9:514$420 


Cotações financeiras | - 


00; obg. cum 
7 e Moçar 
» C, hegp., ext., 69 3/ 

3, Be 19; 0 pe 


arg. ( 
Bio de Zaseiro: 1a de 


VENDAS NA BOLSA 
olices gera: 
di N 


E 


emprestimo de 1 


j 


ê publica, 100 a 645500; 
a 668900; dito, 580 a 688000; 
a 695000; Rural e Hypotheca- 


A Christovão, 100 & 


:—E. F. U. Sorocabans- 
000; «Jornsi do Com 
160800. 


nf BANEGAÇÃO 


Boletim oficial da Associação Cerimee-tai 
Barra às Douro, em 21 ds 


outubro 
+ Emmespas; Sonda 7 dias, chal. Dons 
Elvira, 130 ton., mest. Oliveirs, ss! e 
trigo a Encarnsção & Paredes—Vills 
Renl de santo Anton'o, 2 dias, vao. all 
Cintra, 710 ton., esp. Niemaus, mineral 
e outros gen. (e 


es, 

AP TEA Londres, vap. ing. Iris, esp. 
. Lidstone, var. gen; sabiu em 15 */ pés. 

—Lisboa, vap. succ. Kario, csp. Perter 

son, var. gen.; em 12 !/> pés—Setubal, | a E 

biat. Flôr de Sotubal, meat. Marnoto, on | gendo 

commendas.—Piguaira da Foz, «-R 

seria Maria, ment. Frade, aduella:” 


Esrasvas: Liverpool (nor Lisbos), 7 
dizes, vap. ing. Minho, 510 fon. cap 


Ea ES Ê 
Ng 


ma 
) 


f 
(A 
Er 


to, os educan- | Gardner, var. gen. a C. Coverley & C.*; 


pós. — Aveiro, 1 dia, cab 
02º, 52 ton, mest, Pata, sal a| U 
Marcellino & Mattos Irmãos. 
a que/2 dias, chal. Monica 1.º 


volte para a China a tomar parte nas 
negociações da paz. 


, 113 ton., mest. 
ntos, esl a Arthur J. Rebello de Li 
a.—Idem, 2 dias, chal. Julia 1.:, 64 
BD, mest, Jorge, sal a Marcellino & 
or, Mattos Irmãos. —Idem, 2 dias, biat. D. 
g» | Felicidade, 110 ton. 


NEW-YORK, 21 va ourueRo 
Telegraphim de Pekin que o conde 
de Valdersee declarou considerar a cam- 
panha terminada e esperava ser em bre- 
ve mandado regressar a Berlim. Dizem 
tambem de Pekin que a reunião. dos | maior numero de bois, 
- E) Plenipoteaciarios foi adiada. 


pm cód Fortebomem, 
aredes,— Anvers, 
O dias, vap. all. Planet, 455 ton. ; 
Kanst, var. gen. a W. Stuve & Ca; 
dusiu 1 passageiro; em 16 pés. 
Sanroas: Vigo, vap. ir g. Starley Hall, 
Ei Thomson, var. gen.; sahiu em 133/, 


PARIZ, 22 vm ourunro 
O ministro da China em Paris entre- 
igou ao ministro dos estrangeiros uma 
(carta do impurador calesta para o pre- 
isidento Loubet, pedindo os seus bons 
oficios para a prompta abertura das no- 
igociações da pas. —(H.) 


O min'sterio hespanhol 
MADRID, 22 va otrunao 
(Tel. esp.) 
Asxcarraga acceitou o encargo de for- 
r gabinete e esta noute levou ao paço 
a lista dos novos ministros, O ministerio 
fica assim composto: Presidencia, Ascar- 
inares; interior, Ugarte, 
que era sub secretario da presidencie; 
agricultura, Sanches Toca. P 
rinha irá um official superior da armada 
rt, |' nas outras pastas ficam og minisíros 
te as geriam. | 
eterio ha cinco ministros 
militar. 4 
O general Weyler tomou posse da ca- 
nt; | pitania geral de Madrid. 


MADRID, 22 pa ourusro 
(Tel. esp.) 
lica a solução que teye a 
o general Linares q sshin- 
do Silvela, pois a demissão d'este'não 
tinha outro fim senão alijar do gabinete 
aquelle general, sendo entregue a pas- 
guerra a Ascarraga, 


Ás O HORAR B MEIA DA 'TABDE 
Fóra da bárra ficam um hiat. e uma 


Porto de Leixões, em 91 
de outubro 
Não entrou nem sahiu embarcação al 


Enraavas: Hamburgo, v 
var. gen. (em transito) a 
& Cr —Hiat. Beatris, 83 ton., mest. Me- 
gano, a Mancel Soares Rodrigues. 


Portos portugnozes 
Lisboa, BL. —Enraavas: Newpo, 
vap. ing. Cassia; Villa Real de Santo 
Antonio, cah. Esperança; Figueira da 
Fos, hiat. Encarnação; Bordeus, esc. fr, || 
Gabriella. 


Sagas: Huelva, vap. 
Mangos, vap. ing. Madeire 
00l, vap. ing. Minho; Mossamedes, vap. 
Orléans, barc. nust. Pa- 
a de 8. Miguel, 1 
Setubal, cbal. Amelia Corr B; Milf 
tes, hiat. Novo Viajante; Setubal, biat. 
Grasianes da Graça, 


Navios em viagem 
Auia, sah. de Cardiff em 19 de ou- 


Vap. Elcetra, aah. de Auvers em 20, público. Entretanto, muitos 


ak provihci 
grammas de felici GRe do 


is PELEGRANMAS 


se 
ÃO COMMERCIO DO PORTO 


BRAZIL . 
E ae 


Oambioban ao sobre Lon- 
dres—10 !/, d. 


MADRID, 21 n& ourusno 

Silvela apresentou a demissão do ga 

ainha regente acceitou-a e ás 
novte receben o general As 
carraga para o encarregar da formação 
de novo ministerio. —(H.) 


8958000 | mio DE 
q PÁRIZ, 22 pm ouruBro 


(Tel: esp.) ' 
aglquer manifestação a 


e 


Minas da diamantes | 
LONDRES, 22 oa ourusao 


(Tel. ep) e 
dy per Ra 


2 KZ 
Lmas no Rro........... : 
Paridade a 38 4h, Porto a/Lond. 872 94, 
PAQUETR DO BRAZIL 
- LISBOA, 22 om OUTUBRO 
“Chegou hoja dos portos d> Brasilo 
vapor ingles aLssicanias, teazando jor - 
naes do Ro da Janeico com da N 
do corrente; trazem poucas noticias. 
Dóra-se um enso de morte pela pesto 
babonica no dia 4 No hospital existam 
atoda n'aguella data 33 enfermos. 
Ralativamente á qusstão fiaanceira, 
bi | 2 situação da praça era mais firme; mas 
-| por emquanto no mercado havia pougn 


LISBOA, 22 nu oorusno 
O mercado fechou qabtedo: devido a 


: aobre Loadroa, 38 5/16; 2º 
Dbrd Hiaburgo, 306; 
19. — Vendedores: sobre 


(Do noso correm.) , 


Banco de Portug 
LISBOA, 22 pu' BRO 
A situação do Banco de Portugal era 


| 10 do corrente a seguinte; 
trad em Cirtnlanho Touro. prata e 
cobre), 68 860;7268750; dinheiro em cai 
xa (ouro, prata e cobre), 13.970:6568752, 
tos especiaes com o Estado e 
suas dependencias, 24.932:8725016; con: 
o thesonro publico, réis 
—( Do nosso corresp.) 


Projeoto da pauta minima 
-— LISBOA, 22 pa qurusso 


e hoje Ro ge 
ministro dos e 

para o estudo do projecto da pauta mi 
nimsa, que deve servir de base s nego- 
ciações de tratados-de commercio. - 

O conselho euserior de' sgriculturs 
tambem reunia para apreciar 8 discutir 
o relatorio da sua comissão incumbids 
de dar parecer sobre o mesmo assumpto. 
Foi discutida a primeira parte. À discus- 
gumas sessões mais— 


Falieceram no Rio: José Pereira Soa 
res, sosio da ficma Quartin da Silveira 
& C*,e o dr. Aydano le Almeida, dire 

or ds Eschola Normaide Nicterohy.— 
(Do nosso corresp.) 


JA GUERRA ANGLO-TRANSVAALIANA 
Motioias da guerra 
LONDRES, 22 nm ovrusso 


Os bosrs atacaram Fauresmith, sen- 


O «Daily Mail» recebou um despacho 

arques em que se nffirma 

te de desembarcar em Marse- 

a, Kruger irá passar o inverno em 
0 


JOHANNESBURG, 20 pa ovruseo 

Foram avistados alguns commandos 
mos erredores de Boysein e de 
Klipeberg. Foi enviada para alli ums 
forte colamna de tropas. —(H.) 


Os acontecimentos na ubina 
- LONDRES, 22 ou ovrusao 


são abrangerá al 
—(Do nos: corresp.) 


Conselho technico de obras 
publicas 

LISBOA, 22 o» ourusRo 

Reuniu hoja”o conselho techaicô de 

obras publicas, occupando-se do proje 

cto de construcção da offisina pers re 

paração de machinas ns estação do ca 

minho de ferro de Vizeu; do projecto de 

reconatrueção ds ponte ds Secearios so 


o lança da estínda de Ar 
Boda ao dos «es 
tragos do lanço entre. «s Qrcnses da Al 
deia do Matto e Manteigas; orçamentc 
para acabamento das obras do Lyceu de 
Coimbra; e da classificação daa estradas 
do concelho de Setubal. —(Do nosso cor 


Um despacho de Tien-Tsin dis ter 
ysenteria o marechsl conde 


Um despatbo de Changae diz que o 
| tha, depois de derrotado pelvs 
se suicidou e que os rebeldes do 
sul bateram as tropas imoerises, e se 
prepsrám para atacar Cantão. 


CHANGAE/ 21 Db ourosao 
Chegou am contingente de 7:000 ho 


A columna de tropas internacionaos 
chegou a Pei-ho-tico sem resistencia. 
Os francezes, italianos e aliemães og- 
cupem à cidade. (Os iogieses toram pars 
3 milbes mais =dente.—L(H) 


LONDRES, 22 pa ovrusao | 
Os jornnos do Londras, d'vota manhã, 
vam o ascordo aaglo-aliemão. 
devido a erro da traasmiasão que 
a Rnesia não foi mencionada como de- como os soberaaos forum acolhidos n'eses 
"ever communicação d'este ac- cidade tem'câusads excolisats impres 
“não. O «Correio da Noute», elogisado ho- 
jo a aliocnção proferida pe'o sar. presi 
dente da camara municipal d'essa cida 
de, dis que o Porto cosficaou O seu tuta- 
lo de nobre cidada. 


LISBOA, 22 om curuseo 
SS. MM. devem desembarcar co Lis 
bos, no Arseasl de Marinha, ás 11 hora 
| da manhã, devendo na forgas da dárni- 
ção formar alas ê t õ 


8. PETERSBURGO 210: ovrusao 
Dis o «M-nsageiro do Inperios que o 
czar ordenou que o consslheiro Grora 


Ná 


Successores de 
Forte 


ALMEIDA & C.' 


DA & SERPA PINTO 
Sa RL DE CARLOS ALBERTO -38 


cs 
seg 


a 
q 
=] 
ud 


para o consumo. Tato parece ser 


tilheria sor. Paiva do Andrada, 


fundeadas, 


Povos. 


nosso corresp.) 


snr. duque de Loulé, 


se causou geral des | exerce interinamente o lugar. 


irigiram tel 
Pitfcar Lina. 
quadro sem exercicio. 


Cabo Verde. 


- niatro da fazenda. 

gar | 
a'crimo db B 

Eur chegou hoje ais Bóndo 

e de Marselhá resol- | dostraudo não ser crimicoso. 

va, general de brigada 


tha io ta) 


c caes, k 37 gru site Club e do Por 
amantes. to. Virão tsmbem do Porto algumas se- 
CER nhoras, qne ee baterão com as damas 


== 


MM. offerecem as marcas. 


Londres, 38 1/,; sobre, Paris, 750, sobre Foi nombsdo inspector 1 do f 
SODA f geral de fa- 
Hamburgo, 307; sobre Mndrit, 955.— | sonda no ulttamar Pça Navarro de An 
drade, inspector do fasenda ua Tadia, 
Dre s 


castigar v 


senhador de obras publicas. 


drs.—( Da nosso corresn.) 


ngeirós 


A. 4. Porrsira da Silva 
A QUESTÃO 


Vinhos portaguezes 
Brazil 


EM 1900 
Notas e esclarecimentos sobre a 


ridos vinhos 


Yrarias, 


à commemoração henriquina 
SEGUNDA EDIÇÃO 


Perto 


7676 
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Foi agraciado ecm o titulo de viscon- 
de de Mira Vouga, em sua vida, o sor 
ma outra nota official desmente o | Antonio Pinto Bastos. 
tar projectado um empreati- | Avgmentou o preço da carne, tendo 
(H) i hontem e hoje havido falta de genero 

resulta- E 
do de manejo dos marchantes, como pro- 
testo contra o projectó do sor. governa- 
dor civil relativo ás carnes. Este mapgia- 
trado deu hoje ordens para que a cama- 
ra mande vir, por grande velocidade, 


Foi hoje apprehendida a «Folha do 


O vapor «Benguellas sabin hoje de 
Mogambigue pers Lourenço Marques, 
d'onde seguirá para Lisboa com os ex- 
pedicionarios na quarta feira proxima. 

Foi nomesdo chefe de revisão da Im- 
prensa Nacional o snr. Dies Coelho. 

Foi nomeado escrivão de direito de 
Lourenço Marques o enr. Adolpho Ar- 
thur Wenceslau, sendo transferido para 
Quelimane o snr. Vasconcellos Cardoso. 

Foi exonerado o conservador de In 
hambane spr. Borges Carneiro. —(Do 


LISBOA, 22 pm ovrTuBRO 
8. M. a rainha senhora D. Maria Pis 
agradece hoje mnoa jornaes a todos 08 
portugueses que se associaram á gua 
dôr pela morte de seu irmão o rei Hum- 
berto, O agradecimento é assignado pelo 


Esteve hoje reunido.o conselho supe- 
rior de administração das alfandegas, a 
fim de apreciar os documentos dos can- 
'didatos a lugares de 2º e 3.º verifica- 
dores. Os trabalhos proseguem gmanhã, 

Effectuaram-se hoje as provas práti 
'cas para o lugar de fiel da 1.* secção da 
estação central dos correios do Porto. 
De tres candidatos, apovas comparece 
o esnr. Coquet Pinto de Queiros, que 


Os juizes de direito de Ambeca, anr. 
| Assumpção Souzs, e de Cabo Verde, sor. 
Alvaro Fornellos, foram collocados no 


| O tenente anr. Diogo de Sá foi exone- 
rado de capitão dos portos de Moçambi- 


que. 
O director.da Alfandega de 8. 
foi masdado syadicar as alfandega de, 


Regressou hoje de Cascaes o enr. mi 


O supposto suthor ou cumplice de 
i paquim 
interro- 
gado, não cabiu ginda em contradicções, 


Falleceu o sor. Franci osé da Sil. 
Ea End, que 
pertenceu ao corpo de estado maior. — 


LISBOA, 20 ps ouros 

Sabbado e domingo ba torneio. da 

lawn tennis do DRA Club de Cas- 
dest 


daqui. S. M. ef rei tentiona tambem tos 
mar parte no torncio. No domingo dá-se 
um bailo em honra dos sporimen por- 
tuenses, hayendo grande cotilon, dicigi 
do pelo sur. João Berasro o pela aepr* 
. Margarida Queiros Pinto Cuelho, SS. 


inda para 'este cargo o snr Athayde, 
actasl sub-inspector do mesmo Estado: 
Em virtade da eyndicancia feita é 
Alfandega de Lourenço Marques, o sor 
ministro--da macivha dea hoje ordem de 
bios empregados com trsos 
farencisa, demissões adyertencias, 
Foram aposentados: o esnr. Cástello 
Branco, sub-director da secretaria do 
Supremo Tribunal de Justiça; o rev. Fi 
gueiredo, parocho de Lacôs, concalho 
de Portel; e o sor. Brotas Cardoso, de- 


Realisa-se no dia 6 de novembro o 
julgamento do célebre crime da Alhsn 


PUBLICAÇÕES LIFIEHARIAS 


supposta | 
existencia do acido salicylizo nos refe: | 


1107 A” VENDA nas principaes li 
"BERNARDINO VARETA 
À Eschola da Sagres 6 à Restauração 

aval Portugueza, contribu'ção para 


Um volume...... aaa ao 200 réis 
Livraria Martins—Rua dos Clerigos, 8— 
70 


” 
Eça de Queir oz 
à COBREIrONDENCIA 
deFradique Mendes 
Um vols 600; bala sorreto: 630 6 
A ilusico Cosa do Samiren. 
Da vo!., 18000; palio correo, 18000 réis 
Cartonsdos, bis 2)) réia cada obra, 
Na Livraria Elysio 
Runa Formosa, 28 3-PORTO 


18 


Vai pedir a reforma o coronel de ar- 
1722 GBEUS pres e irmãos participam 
és pessoas de sua :misade es- 
te doloroso acontecimento e pedem o 
favor da sus assistencia 208 responsos 
de sepultura que, por sima da falecida, 
terão lugar hojs, às Ave-Merigs, na ps- 
fochia! igraja de Santo Ildefonso, 
Porto, 23 de outubro de 1900. 
Florinda Gomes da Silva Rocha 
Francisco José da Silva Rocha 
Maria da Gloria da Silva Rocha 
Florinda Gomes da Silva Rocha 
Albina Games ds Silva Rocha 
Francisco Gomes da Silva Rocha 
Athur Manoel da Silva Rocha 
Alfredo Gomes da Silva Rocha 


Sahiram hoje do Tejo ss duss corve- 
tas smericanss que téem estado aqui 


o 


| 


Thomé 


p 


o 


no 


igreja 
ama missa 
ão Ennos 


| Assam 
7725 


na csga 
8 
bica Argentina, 
Porto e Assóisção Industrial Por- 
tuénse, 22 de outubro de 1900. Ê 
| O 1.º secretario da assembleia ge 
Henrique Pereira de Oliveira. 
Banco Mutuario | 
idado 


anonyma de responsabilida 
limitada, 


lerotaes, bem 


úa à emprestar sobre 
uas acções 408000 réis. 


“Seminario dos Meninos 
Desamparados do forto 


oncutso para o iugar vago de -ter- 
celro professor 8 toupaíro, authori- 
sado pelo governo, conforma o dÍ- 
ficlo do exe.” administrador do 
bairro oriontal da mesma cldada: 
sm fr “ordem pn administração 
d'este Seminario, se fas pu 
por espaço da'triatã dis, 
a contar ds date d'este nunnacio no 
«Disris do Governos, se acha áberto 
consurso para o provimento do lugar 
v5gS do terceiro professor é roupeiro do 
bs Semigario, com uv crdon do ds 
2168000 róis anauags, 
Os consorrentes deverão dirigir os 
seus requerimentos É sdminintração d'es 


te Seminerio, sendo 2 letira o à amigua 
tara reconhócidas po tabelião 


blico que, 


7697 pP 


dai o Ss Sd + 


= = 


TIE ESA TEA ES é 
eolinda Gomes da Silvs|é 


Rocha 


FALLECEU 


ISSA 


mag O dis 24 do correbte, peles 9 

horas da manhã, na celestial 
da Santissima Triadade, dix-s* 
ela sima de D. Maria Mon - 
mos, esposs de Joaquim || 
Affonso Ramos Junior, fallocida em 
Vianna do Castello. a 


Associação Industrial Por- 


(mensel 


“as transacções com- 
'omo coú- 


(os seguintãs ducumentos: 
1º Documcatrs por onda provem as 
cosa hevilitações littersrvtes, vela mengs 
qua sésm grama de jn trucção pfirderi 
2º U rtificado do quê serviram iden- 
tica corgo, com sêlo e poutúslidadey”* 
| 8º Certidão do registro eriminsl 
onde 8e mostrem 1 
44 Attestndos de bom comportamento, 
passados ' 


O presidente, 


Henrique O. de Meirell:g Kendall, 


Prensas mechánicas 


7704 SADAS. Vendsm-sa duss, pro- 


NAUNLIOS 


blala garal extraord naria 


OR ordem do snr. presidente. || 
são convidados todoa os socio || 
Cem | d'esta-Associação, -para-a-assembleis || 
geral extraordinaria, que deve ter lugar || 
esta Associação, no dia 25 do | N 
orrente, pelas 7 horas e meia da tarde, |. 
“fim “de assistirem É conferencia | 
exe =º gor. Guilherme Klerke vai rea -|. 
iasr, sobre o valor das nossas relações || 
mercises e indostriae 


8 com a Repu- 


de culpas” 


| 


e meninas. 


de Escossia. 


] 


ER 


Confecções —Mod 
808, €tc., Sto. 


Camisolas, 


asto 


5 systemnsdo Faria Junior 
que estão devidamente registra- 
sos e só q author os lecoions ns rma 
Fos Lavadonros m.' 38, X.' 2 
“A habils para guarda-livros 


aspacto, comprar on 


fim çada gremplas é à 


| rapida c garantida. não care: | esteio 
“ando os alumnos d'este coada dar prá | & 
voa mos escriplorios. JM per. | sem 
mamente para às lugares porte, 


“o, 


pras para fabrico de-massaa | 7706 WE smerizanas, viveiros ds 


ou para prensar quaesquer óutra cousa. 
Trabalhnm á mão ou a vapor e tésm to- 
dos os agcssaorios. Rua de S. Bento da 
Victoria, 10 —Porto. 


José de Alioriia 
ART.CÍPA nos seus oxome 
É Pee amigos, que já ro- 
gressou de Paris e Londros, acoda foi VIM. 

fazer uma escolha compl ta 'de fazendas O enero ama dade O 
proprias para estção de insernc, o um 
sortido magntico da colletes, ultima mo- 
vidade, o-que tudo se encontra já no seu 
atelier, ng 


Rua de Sá da Bantetra, +42, 1.º 


14. 


le costura de Pari 


meiras casas « 


vmmendas de vi 


iras e ovd 
as se encontrarão os catalogoa dss 


4583 


em as en 


por estes 


asmas, é ns casa das Machinas de Cos 
ca White, de M. M. €. Bastos & Ga, 


:a de Mousiubo da Silveira n.º 336 na 


Érao ger 


Côrtes de vestidos e tecidos de todas as qua- 
lidades para vestidos e confecções de senhoras 


jólo, pelles, agazalhos diver- 


O mais completo sortimento de tudo quanto 6 
necessario para o VESTUARIO de SENHORAS, 
meninas e creanças. 


E 
Oórtes de vestido desde 28250 róis cada córte. 


Artigos de homem 


Oasimiras, cheviottes e diagonass para fatos, 
e córtes de calças, francezes e inglezes. 


Gravatas, collarinhos, punhos, etc. 
ceroulas e piugas de seda, lã e fio 


- Enxovaes de casamento é baplisado 


AMANHÃ ' 


| 122:000$000: 


Bilhetes a 634500, meios a 34250 


A" VENDA NAS LIVRARIAS | 
' Dapositario: Livraria faciônal a Estrangeira, Clerigos, 8 a 10-—Borto 


PREÇO 200 RÉIS 


CURSO DE CORMBRCIO | AOS VITICULTORES Is 
ESTEIOS DE LOUZA PABA VINHAS 
CINCO PEDREIRAS EM EXPLORAÇÃO | 


UIZ de Moura & Ca, 
côs, tésm grande d 
e todegas duge 


N " 


LUIZ DE MOURA & €º 
FOZCOA 


Pabsis dg credito 


aciiusea q ertramgairos 
asgpra > vende 


Silveira dus 
iinho 


kg Honsinho ds Bijgates, 77 


Artigos para brinde 
Phantasias «em “bronze RV) 


- e Japão, 
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Roger & .Gallé, Pivor, 
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Terça-feira, 25 do oxiubro do 4906-—*— 
000000090969 |“ p.:; 


TAÇÃO DE TAVERAO 


MATTOS & SERPA PINTO 


200, Rua de Sá da Bandeira, 210 
TELEPHONE Nº 24. 


ULTIMAS NOVIDADES de Pariz e Londres, 
escolha pessoal de um dos cheies d'esta caga, 
n'aquellas capitaes. 
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la peinture désire dés leçons, 
nha, 44, Pia 
7225 SOLICITADOR Frâncisco. - 
Almeida Ribeiro e Lemos! : 
participa aos seus exem clientes que, - 
mudou da rua do Poço das Patas para 
rns do Almada 482, ; 


OURO Para de! 


Arremataç 


8 11 bores da magh? 4 
de noyembro pj » POr 
liberação dos iolorçi dos do 

de maidres 
ta Martins 


ventariante Antonio 
se proced ] 


TIO ; 


por obito 
e 


linhas, 1 esbrito, 3 

ie, livre de degim 
tonio de Mours, dg 
dro da Cova, aval 
e é praceado por/% 


oque é pr “gado por: 
O tôro de 161767 de pão mea 
gallinha e 10 réis, livre de decim 
quartos a 14630 e a 8 Polis | 
, E : 
punto a 14300, decimos a 650 e vigesimos a 330 róis. 
Gautelas de 220, 110 à 60 réis. 


| 12:000$000 


" venda no cambista 


E 

MANDEL JOSE DE MAGEDO 

| 150, Roa de 5. João, 152 
PORTO 

4 mais profundo e sensacional trabalho seientifico litte- 


- Pario dos modernos tempos 
A SEPTIORMIA DO DR. PAPUSS 
Anti-aspirita formado em madicina branca 


Observações criticas anma dissertação apresentada & 
Eschoia Megica do Psrto 

Obra destinada a gente culta e em especial ás ilustres classes medi 
Pes; 5 acadêmica, pharmaceutica e militar de todo o mundo a 


Tl Fa OULE demeije dos tubercalosos —10 p- e. do producto liquido 
| B da veada desta bexiga, para a nesintensia nacional aos taberculosos, 


: E act estudantes. So 
ela icipses é geral pj 1] 
* camsras municips ! stai 
authoridades administrativas dós cénes' tão io i P 
lbos em que tiverbo residido nos ulti 
dios tres sno.8, assim como do estabele 
- | cimento em Que ossupartam 

5.º Certiâião de facultativo que prove 
quo não pádecdim molestia Contagidos. 

As condições estão patentes nesta se- 
(eretaria todos os ding uteis, d 
9 horas da manhã ás 4 ds tarde: 

Porto e socretario do Seminario, 22 
de outubro de 1900, de 
O secretario, 


Joaquim Soares da Silva Moreira. 


Gremio de 2 classe 


TU | LISTA scha-so patento na rag 


&4 de Passos: Manoel n.º 45, 


Porto, 19 de outubro 


J, Moreira. 


do o cuidadona expedi - : 
Não se apresentam melhores no mer 


e is : Y 
calligra Lo a 
omingos 


E Newcsstio forjas e a kg 
Ê para fundi 5 da a E 
e, 8 chegar por S 
HA SE Tiod =. 


Escrevaninha | 


780 BA ENDE-SE uma 
para quatro luzarss. E 


cobertores. 


rg 


ML 
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gues, la ma 
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iso a ou 
nãos, de 


ez 3 
o ão em réis 
MA! 
É Ls fc 
E o 


do em ERRO réis o que é prac 


cnstas mais produetivas- 6 re 
venientes de região não p) 
com grande desenvolvi 
feitamento enraizados, 
Exemplares paieutos no largo de. 
Domingos, 85, cade ss tomem desde já) - 
encommendas, a satisfasor em desem-) 
bro, se vão eo quiser antes. E. 


ido 


o, seguado o sem com 


go de . D 
aos F. A. 


O Da 
Preços | (nc bo ago 

"e “JE Papeis de. | 
Soares Duarte 4 Hachads 
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predito | 


TESE 
Soro 1! — 31 
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4 diag E e 
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IS, 


inações, 28400 


. 


sób prova, 108000 rê 


todas as córes, 48200 ré 


Chevióls angla 


metro. 


Is, vatias comb 


t 


Vestidos, genre (aillenr, 


“Amazone cunie, 


cório de 7 metros, largura À metro. 
réis, córtede 7 metros, Jarguraj A 


|| FESTAS NO PORTO 


ra > k VISITA DE SUAS MAGESTADES 


“INAUGURAÇÃO DA ESTATUA DO INFANTE D. HENRIQUE 
NAVIOS DE GUERRA 


CONBOYOS extraordinarios a PREÇOS REDUZIDOS 
CS SS ST ES 


Aviso aos snrs. forasteiros das províncias quo aproveitem esta occastão para 
visitar o Porto, 


E “Durante os dias da semana,22 a 27 de outubro 
RR, far-se-ha um especial 

a ABATIMENTO DE IO P. C. 

: ou 18000 em cada 108000 réis 553 - 
os (sobre as tabelias impressas da casa) 


Herbert CasSels 1, Mousinho da silveira Deposito de 
— Bomeas E Ívusos DE ÉErro 


NAOIONAES E ESTRANGEIRAS para 28 SÉ UM 28 sete. 


Herbert Cassels 
FOR1O 

/. CESSA fi. | Agente da Companhia : 

LLOYD & LLOYD, LIMITED 


Bombas de regar jardins, etc. 


“Pedir fabellas— Deposito, 194, Monsinho da Silveira 


Das Relogio» 


o DESCONTO 
de 6 p. o. 


REI PRE EUR mir 
== Es ER 
(A E ! 
po “ “+ , , vt 
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DO IO TS 
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as ts DO À E Da 
f “ha Rs Pia Fe 


a” 
Deposito 
Bombas 6 tubos 
-- Estufas de sala 
= Fogareiros LUZ-ARDA 
e ms rom: É OZ00S Americanos de cosinha 

Gas se) Torneiras de metal, eto. 


ara Ema EE 


 HERBEIR 


Es == 


nE  €> 


SSL ES 


- ” 191, RUA DE MOUSINHO DA SILVEIRA, 193 


* DEPOSITO: Bez-do-chão PORT( EscrrrroRro: 1.º andar 7560 


E o Chapénsimodilos para senhora Je “creança 
E ABERTURA DA ESTACaO DE INVERNO 


| 148, RUA DE SA' DA BANDEIRA 
q AUGUSTO PEIXOTO 


7696 


Ultimas novidades em todos os artigos proprios de camisaria 


ABERTURA DA ESTAÇÃO DE INVERNO 


ENVOLES CONPLETOS 144-—Rus de Sá da Bandeira—(48 


ai Pê. = a 
ARTHUR RaMOS To 
e” E Crléridas “Cpuia iisão -uroeço £E% “3 E 
.as q x x dera 
« q E » dos—Sersi, 29 trausporta ão sore a Luor e-vinho de 
ke Ea ferro «cm GUA sã o PFEQUENA valosdad: entre 5 
; França e Po tua] qu vica-verca. 
Para esclareci- ATLLAUD Eça NESTOR lasigam “BIO & q.* 
mentos e preços, di. | 24, Rua Aurea 32, Fabmerg Possonnisre I6, Rua de Tras, 18 
vigar so & BISBO 4 PARIZ vroRiO 


 PARIZNO PORTO 


+ Cordoaria, Si Porto, 


Fallencia de Adelino Au: 


gusto de Campos 
ARREMATAÇÃO DE DIVIDAS 


7087 O dia 29 de outubro corrente, 

às 11 horas da manhã, á 
porta do Tribunal do Commercio, d'esta 
cidade, a requerimento do administrador 
da massa, ha-de ser posta em praça, por 
todo o preço, a boa ou má cobrança das 
dividas activas da massa fallida de Ade- 
lino Augusto de Campos, por si e como 
unico representante da firma Adelino 
Campos & C.*, na importancia de réis 
14:096$350, constantes da relação junta 
aos autos. Ficam citados os crédores in- 
certos para assistirem á praça e dedusi- 
rem os seus direitos nos termos da lei. 

Porto, 18 de outubro de 1900. 
O escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Sousa. 


Pará-Manãos 


7269 Pernambuco, Bahia, , 
Emio de Janeiro, Santos ce mais portos. 
do Brasil - ora 


. “o 
m 1.º, 2: e 3.2 classes, em todas as Companhias de paquetes, por | 

ota moto Foto Vapores a sahir de Leixões e de Lisboa. 3 EM 
As pastagens tomadss n'esta casa gozam de tadas as regalias e abatimentos | 
concedidos pelss respectivas Companhias aos snrs. passageiros. Ripa i 


Esta agencia encarrega-se de solicitar passaportes e- 
de obter no Porto e nas provincias, com a maior modioi- 
dade e rapidez, todos os documentos necessarios para os 


mesmos. 
“1 Havendo individuos que gg 
Prevenção importante. cgorecem para solicitar pas 
saportes ou vender passagns, rem estarem legalmente habilitados, previne-seog | 
sor. passageiros se acautelem, para não serem logrados, pois esses. individuos | 
não são agentes, e serão punidos pelas authoridades, sendo tambem incommoda- 
dos os snrs. passsgeiros, por terem de prestar declarações perante & polícia. aa 
Para mais esclarecimentos, dirigir aos agentes legalmenta estabelecidos 


Daniel Luiz Vieira de Abreu & G.* 


76, rua do Loureiro, 73—Porto. 


GARLAND, LAIDLEY & C. 


y 
» 
1 


CACAU DE S. THOMÉ 


Em pójimpalpavel 


7534 [EE STE magnifico) producto, garantido puro, é emi- 
pentemente nutritivo, de muito facil digestão, 
mesgnitico paladar e constitue um alimento indispensavel e 
altamente substancioso para as creanças, anemicos 6 con- 
valescentes. 
= E' um tonico precioso que todos'devemítomar de ma- 
D 


-— Em pacotes ou latas de 125,1250 e 500 gr. 

Para revender faz-se descontos. : 

Encontra-se á venda nos seguintes estabelecimentos: 

Soares & Filho (mercearia), rua de Cedofeita n.º 326. 

João Dias Alves Pimenta (papelaria), praça de D. Pedro n.º 18. 

Bento Luiz da Silva (mercearia), praça de Almeida Garrett n.º 19, 

Francisco Fernandes de Souza Paula (confeitaria), rus do Bomjardim n.º 71. 

Antonio Maria de Almeida Campos (tsbacaria e loterias), rua de Santo An- 
tonio n.º 254. 

Armasens Herminios. 

Estamparia do Bolhão. Ê 

José de Almeida, Leça da Palmeira, rua da Ponte, 20. 


Depositarios no Porto, Fiorindo, Filhos & C.*, rua de D. Pedro n.º 16 
JeRVELL dó RAUGSEN 
1459 VAPORES A SAHRIR 


Para S. Potorsbaré (aireeta- 


tonio Pereira de Menezes 


Arromatação de dividas 


7685 O dia 29 de outubro corrente, 

ás 11 horas da maphã, é porta 
do Tribunal do Commercio do Porto, a 
requerimento do respectivo administra- 
dor da massa, ha-de ser posta em praça 


pelo maior lanço, a boa ou má cobrança eia ld Aridi Vapor rosso Eitron o talo 7681 E qrinei - 
Butanntino Antonio Pereira de Meneucs| MELSINGHORS O todos  POLLUX | nf 9% Paquetes a & Leixões 
na importancia de 7848840 16is, cons os portos da - Capitão «»* 


BIA e demais portos 


tantes da relação junta sos autos. Ficam do Cosimo 


cad praga o dedusisom cs" seus di | Papa Christianta, Christinssand, Jorome Pará e Manãos | sto cm 1 
reitos na fórma da lei. 
most bgiirsgaoo | aofmiroo daNóncr] SOLFERINO [Mto e mb) qo Maranhão e Ceará | is 
Henrique Carlos da Siva e Soma. | po dido vara on) Cspitão GH. Porgessen | NO úla 26 alta E ca jr Ma cado, 
4 PG portos do costume Pará ; Manáos 
Editos de 10 di ei cem E Vapor sueco Dominic qSuto em 9 
0s 6 ds tda pp da DAN 4 sahir em 27 (Directamente) 
Test PELO Teibuaal do Conmeido]  NUBCIA, levando car") pagos. G, Jong | (ONDA. Obidense | Pará e Manãos PRO E, 


que este assigns, 8 requerimento do de novembro. 
ministerio publico, na fallencia de W.l 
liam Trery & Sons, correm editos de 80 
dias, a cortar da ultima publicação d'es- 
te annuncio, citando os réus fallidos, au- 
sentes em parte dnparta: anos Alfred 
Trery e Eugéne + moradores que 
foram. na E da Bandeirinha, d'esta ci- 
dade, para na 3.º audiencia depois de 
findo o praso dos editos, contestarem, 
querendo, os artigos de classificação de 
quebra contra elles dedusidos pelo mi- 


os portos do costume. 
Para carga 6 passageiros, irata-so com os agentes 
Jdervoll & Knudson. 
Telephono n.º 61%. 


Tersire da Alfandega, 4, 1.º andas 
vu fENHA DE FAPORES NEPTUN 
| Electra 


Roiterdam e Anfuerpia 


(Via Lisboa) 


Acceita carga a fretes reduzidos. 
As barcaças para o vapor-JEROME-—recebem carga 
do dia 26 a 30 de outubro. 
Para mais informações, dirigir-se aos agentes 
GARLAND, LAIDLEY & 0.º, 
Telephone, 436. 29. Rna Nova da Alfrndaçva ** andar 


NOGOBEUS TEMAS Ludio, B:GMEN 


A sahirem 27 


asp ga Tê: Eri paca aaa B. Piéper dão E Saio gornida pars do corrente. 
a icula, pede que a fallencia |' . 

SA lead ptas j os fallidos Pl t : MALA IMP ERIAL ALLEMA 
condemnados dsn» pena do artigo 447,º ane Brem en A sabir em 24 DE LEIXÕES 

$ 1.º do Are Penal. Ele agi ou Kunst do corrente. p P h Ri Ano ARDE NIE 

aitos Os, seguirá a causa á sua 

revelia nos termos da lei. As au- POR dE EERGda, É aqUTa | CAS TUA PR RA SAIR dA: ar à Feram CO, 0 de Janeir 0 6 Santos 


diencias do expediente d'este tribunal 
effectuam-se às segundas e quintas- 
feiras de cada semana, ás 11 horas da 
manhã. ou nos dias immediatos, se squel- 
les forem santificados ou ferisdos. 
Porto, 17 de outubro de 1900. 
O escrivão, 
Henrique Carlos da Silva e Souza. 
Visto. 


4. Pimentel. | 
Editos de 30 dias 

7689 ELO Tribunal do Commercio 
do Porto e cartorio do escri- 

vão abaixo assigoado, a requerimento || 
de Manoel de Asevedo Barros Guima- 
rães, ns qualidade de unico represen- 
tente da firma Barros Guimarães & C., 
nos sutos da sua concordata correm edi- 
tes de trinta dias, a conter da ultimas pu- 
blicação d'este annuncio, citando os cré- 
dores certos do requerente, Antonio 
Curado Luis, de Ancião, Avellar; Pina 
& C.*, de Alvoco da Serra; João Nave 
Catalão, Antonio Pereira E:pizs o Car- 
los Elias da Costa, da Covilhã; Angela 
da Costa Pacheco, da (tarda; Libania 
Moreira, de Vallongo; Companbii de 
Fiação e Tecidos de Alcobaça, Compa- 
nbia de Lanifícios de Lordello, Moreira 
& Figueiredo, Cruz & Brsgs, herdeiros 
de Antonio Josquim de Lima e José 
Soares da Custa, do Porto; J. Q. Val do 
Rio & C.*, Successor, Companhia da Fa 


9, 1.º andar. Telephome, 464. 
Este vapor entra dentro do porto de Pernambuco. . 
Não leva passageiros. 


As tragatas com carga destinada ao paquete acima sahem do Rio Douro 
dias antes do dia da chegada do mesmo a Loixdas. 


Para passagens e carga, dirigir so agente geral da 
Companhia em Pnringal, BERNHARD LEUSOHNER, 
7581 PORTO—-Rna do Infante DB. Henrique, 63. 


Menta agencia affaoctuam-as seguros maritimos. k 


CHARGEUAS REIS 


Companhia Francoza de-Mavegação a faper — 


ale Ui = S 


Compaíia Trasatlantica 


LINHA 
BRAZIL-PACIFICGO 


PAQUETE 


SAN IGNACIO DE 
LOYOLA 


17458 FESPERADO em Leixões a 1 de novem- 
bro e sahirá depois da indispensavel de- 
Esjor mora. tomando carga e passageiros de 1.º, 2* e 3.º 
- ae olasses para 
Las'Palmas, R:0 DE JANEIRO, SANTOS, MONTEVIDEU, 
BUENOS-AYRES, Punta Arenas, Coronel e Valparaiso 
. Emte vapor fas cecala por LISBOA e CADIZ, para onda recebe passa 
geiros, 

O vapor tem optimas accommo es para passageiros e nos preços de pas- 
sagens re as ça está iaelaido e) vinhos Tratamento de dida ala 
Hs a bordo medico e criada. 

As fragatas para este vapor recebem carga desde 27 a 31 de outubro. 


Na agencia d'esta Companhia se prestarão todas as informações. 


| 


e 
| 
p | 


7698 E CE = a 
Paquetes a sahir da 


LINHA DA AFRICA ORIENTAL | 


ARREIRA MENSAL PELO CABO DA BOA ESPERANÇA 
VIAGEM RAPIDA 2.285 


og | Cabo da Boa Esparança | 

brica Perseverança, João Manoel Azôdo, O agente, Canarias | Va Ea rg aja Ei 80 5 
Arnaldo José de Almeida e Crespo & Ferreira Real. Equos 6 outubro. 
C., de Lisboa; Weinbach Fírêres e Le- Rua Nova da Alfandega, 14. Telephone, 416 


dus, Saint Ives, Fischer & C.'s, de Paris; 
e Schaefer & C.”, S:hmidt & Lorentseu 
Pitach & Clemens de « refeld, na Alle- 
manha; e bem assim os crédores incer- 
tos do mesmo requerente, para no praso 


E e e 
As fragatas para o CANARIAS recebem carga desde 24 
a 28 do corrente. . nt 


LINHA DOBHAZIL |. 


NGAGLES GOVENGÊT & à 


Vapores a sahir 


ae eg fins poptetápees a trinta dos | 7720 « p h DES dic eo ages k 
editos, dedusirem por embargos o que E PR e Pr ma. 
considerarem ser de seu direito, meiga E - Entre- vos de mid Bah à, Alo do Janeiro 4 pata ja 81 

a Ce eo Ea tanto e Reto ten Liverpoot MINHO Quinta-feira, 24 de outubro 8 Santos é outubro., - 

e seguintes do igo de Fallencias, so iai e in ai ti 

a pena da lei. Na referida concordata Londres CITY OF AMSTERDAM |Sabbado, 27 de outubro. As fragr'as para O Entre-Rios recebem carga desde já 
obriga-se o requerente a psgar a seus atô ao dia 30 do corrente. 
cródores 50 p. c. dos respectivos credi- Dublin e Glasgow 


tos em tres prestações igunes aos prasos 
de 12,18 e 24 mezes, a contar do dia em 
que transitar em julgado a sentença que 
a homologar. - 


Lev: do carga a frete 
corriao ar* Queobees e 
Montreal ce tc o 


Todos os paquetes d'esta Companhia entram dentro 
do porto de Pernambuco. a 


A : lugares do interio. «u €g- MINERVA |Sabbado, 27 de ontnbro, Estes paquetes .. om excellente. «mmodos pa i 
Pipe 1 do 1900. Po pump pç com traabordo primietea order! incimodo vinho ás refeições, e per vigo medico. Ria E 
; asgow « cp ara carga > passagoiros, com q unico 

O escrivão, res da Domaldvom Ls- Pete uia Paso DRDS eeptiLira o agente ; 
ai e Carlos da Silva e Souza. |me e todos o Telephone, 215. ARMINDO DANIEL DE MATTOS 
A isto. costume. a» “e 8, Francisco, 7, 1.º, E 

pio vice el ge Op ep pe a Accoita-ue todu & 55 do costumo os vspor ars 9a portos açãs 
ARREMATAÇÃO rg sesiza oóm:. “area a frate c ed pura todas ti Puro Post men G Õ Ni [ed â GN Í Ê 

tamnha o Es. a | 
Trsta-na oa Uha-m Coverlay & Oº 65, Reboleirs. Lºsadar aa DES ; 


7686 O meio dia de 30 do corrente 
mes, á porta d'este Tribunal 
do Commercio, & requerimento do res- 
pectivo administrador, ha de proceder- 
se & arrematação, sobre o preço da ava- 
liação dos bens moveis da massa fallida 
de Antonio José Fernandes Lopes, cons 
tantes do inventario junto zo processo. 
Ficam citados os crédores incertos para 
assistirem ú praça e dedusirem og seus 
direitos nos termos da lei. 
Tribunal Commercisl do Porto, 18 de 
outubro de 1900. «= 


TGLL 


- Rotterdam e Amsterdam 


O vapor-NORDSEE-—capitão Schnieders a sahir ter- 
ga-feira, 30 do corrente. 


Hamburg-Amerika Linie 
Pará, Mandos e Maranhão 


7072 


LINHA TRANSATLANTICA 


; O exerivão, Recebe passageiros de 1.: classe. Paquetes a sauir da Lisbos 
Fei Carlos da Silva e Sousa. O paquste—OROA TIA—sahirã de Leixões terça-feira Chili— 4 5 de novembro, ua Sauer. Pormaza- 
Va . z 23 do corrente, Buto. Bahia, Bio £s Sameiro. Komieridou 6 


Recebe carga a fretes reduzidos. 
As fragatas recebem a carga até sabbado 20 do cor- 


Es 4 VAMBDRGUEZA 


Bremss Ayres. 


Para passageiros de 3.º olasse, trata-se com Xavier 
Esteves, rua do Bomjardim n.º 95. 


Para passagens, carga 6 mais esclareoimentos, rata» 
ae com OK agentes w'esta sidade E 


Carlos José da silta à <”, 3eccsmsrs 


nm dg Callomsemir o se 


PREVENÇÃO 


6977 BOAQUIM; Alves de Oliveira 
previne os seus amigos e fre 
guezes que mudou o seurestabelecimen 
to de compra e venda ds Papeis de 
Credito para a cssa imediata 


204, Rua de Mousinho da Silveira, 288 
Em frente á rua de D. Maria 11 


Chegaram os protectores 
de fina lã tapada 


DAPTAVEIS sob a camisa ao 
p4 peito e costas, que preservam 
do “frio, arrefecimento e constipação, 
indispensaveis sos que soffrem do peite, 
Remettem-se pelo correio, 15400 réis. 

Pharmacia e drogaria Ferreira & Ir- 
mão, rua de Mousinho da Silveira, 251 
a 259 (esquina da rua do Souto). 


Prevenção 


7526 ga para o: devido: effei- 

tos que o anr. Antonio de Lu 
Roeque nada tem com a cais commer- 
cibl quo gira n'sota praça debaixo da 
tirma de A. de La Rocque, Successor, da 
qual é unico representante 0 sbaixo 28 
tignado, assim como rão temo respon- 
sabiidedo siguma por quslgu-r acto 
praticado prio cito gonhbor. 


— GOMPANE 


Sahidas odas as semanas de Leixões 


B ahi a — Terça-feira, 23 do corrente, pars Pernambuco, Rio de 
sdumetro e Santos, 


— Terça-feira, 23 do corrente, para Maceló. Fara- 
Desterro náguá, Desterro, Rio Grande do Sul e Porto 


— Segunda-feira, 29 de outubro, para a Bahi . 
Amazonas Janeiro e Santos. o mo mi o 


Paranaguá -—s 3 de novembro, directamente ao Rio de 


Janeiao: 

o egunda-feira, 5 de norembro, para Perm 
Parag uassu buco, Rio de Janeiro e Santos. e 
As iracatas recebem a carga até aos sanbados ante- 
riores ás sanidas. 

Estes paquetes téem excellentes commudos para passageiros da lr e 3.º 
rei es são todou e ge e construídos para esta pé sd a tmdaçdos 
a ilus electricos; magnifico tratamento, incivindo vinho ás refei : 
medico e crindas para sa senhoras. * nefciados; e itigaa ogia 

Para carga e passageiros, trata-se com 
car: f O5 agentes 
Hermann Curmanter & 0.2 2: poa do infants D. Henriana 


SETUBAL |“ Pô alimenticio de carne 
É je VE 


mor D « . 
1278 O biate-FLOR|) a pharmacia Ferreira 


As & Irmão, rua de Mou- 
DE SETUBAL — mestre sinho da Silveira. 251 a 
Tito dos Broto. Marnoto, 259 (esquina da rua do 
; 2 ssbir com brevid Soato) 

Para carga e scruros de caes 8, | 3 - “ins 
o 2 oa Toast Ea eg Sep | ODEROSO alimento reconstituinte 


Wolorhome n.º 684 


1225 


Paquetes a sahir de Lishoa 
Magdalena, de 5:863 toneladas, em 29 do outubro, para 


S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rto de. 
Sanetro, Monieviden e Buenos-Syres. 


- de 6:946 tomeladas, em 13 da novembro ara Pernambuco, - 
Nile, Babis, Rio de Jansiro, Monte-ideu e  fepatto e 


Na agancia do Purto pódem os enra. passageiros de 1.º clasee escolher os beli- 
ches á vista da planta dos psquetes, 


Rs 


machinas de carimbos de borracha, facas 
para cortsr, typos s mais objectos per- 
tencentes a typographia, bam como ar- 
tgos do pspolaria, semação, vitrines, 
vofre, etc. Para vêr e tratsr, 


Porto, 16 de cmtubr - de 1900. ed mes para isso vocommendamos 
: dos Baeslhociros nº 45 enh-umn 174 | d em todas as doenças, debilidade e 
— 1 Alberto de La Rocque. iss EEE Se E Ei Ed | fraqueza geral, Caixa, 500 réis; pelo cor- a REA pç E conveniente ser um mez ou mais, - 
Vende- Rio de Janeiro | reio, 520, por causa da grande affluencia de passageiros n'estes mezes. . 
E : se Extracto de carne, vaso, 900 |& Para Sou th Am nToOn $ 
1978 HS minstva, uma machina de mam TO) Barca braozilgira— róis: meio vaso, 500 “2a : á MPE SA VAR ES SEE 87 UND RS 
bicar, usa gulbotina, balso- SAS EN NOMADA — capitão José “> .. 4) Vigo Er e gato di mpoesdo our DATE: CO he 
cós psra timbrar s branco e à côres e RAM de Almeida e Silva, a sahir | L ernambuco u ia e outubro. 
E com brevidade. 


Estes paquetos levem 2s mslas do correio pers oz portos acims mencionados 

à. hordo hs criados portuguszes. p 6 

Para mais esclarecimentos dirigir 21 quicos agentes co Porto Vr.= di Goo - 
Tait & €,*, rua do Infente D, Henrigas, 19 e 21, 07 nos s9us correspondentes 
em t-iss sa cidades e villas do norte de Partugel 
- Únicos agentes mo morto do Portuga (77 é Uno, Sais dd OC." uu da 
infante D. Fsvrigso, 19 e Pesto 


7427 BSahirá com toda a 
Para carga, trata-se com A. Nnneas & 


Loureiro. em Graya, tus Visconde dass | 
Devesas; e para gogutos de caes 8 caes, | q caes  Pnra carga, trata-se 
passeio da | carga e mais expediente, com José de com Vareta. Santos & Commandita, rua 

Souza Faria, Muio dos Bavalhooiros, 85, | do Moucinho da Siivoira, 24, 1.º, Porta, 


1 brevidade o binte 
> gues— ARTHUR 


porta- 


